
   

Semanario republicano

  

PROPRlETARlO E DIRECTOR Ázanz/.tawWm
(4.43% “

Asslgnatuma. pagamento adeantado

Aveiro, nono, ¡$2le Semestre, 600 reis. Fúra d'Aveh-o: Portugal

e colonius, nuno, !8300. Semestre 650. Extrange'uo,

_à urina

@o moi

Redacção e admlnlstração-Rua d'Arnellas-AVEIRO

 

   

proprio crime. Uma burla indecorosa. Uma

affronta, que nos faz subir ao rosto 0 san-

gue, d'índignação e de vergonha.

E agora ?

Toda a gente séria e honesta d'esta terra

pedirá, não tarda nada, voz em grita, uma

dictadura cem vezes peer que a dictadura

João Franco, se, mesmo abusando do termo,

 

   

  

,o menos

as â““:Q

A tremenda, a treinendissima eSpccula-

ção que ahi vae! E como esta patria requer,

cada vez mais, uma mão de ferro, para por

cobro â desordem!

São gatunos, verdadeiros gatunos em

acção. São grilhetas. A peor escoria da so-

ciedade humana.

O Credito Predial e um espelho d"elles

todos. Não é mais nada. E' um espelho

d'clles tellOsl

Todos elles são Quintellas. Todos elles

são Talones. Isto é, todos elles são garu-

nos, refinadissimos gatunos, e alguns até

usam este nome, ou são conhecidos por

este nome, no trato intimo das porcas qua-

drilhas. Todos elles são falsificadores, pre-

varicadores, malandros. Todos elles, na me-

lhor hypothcse, são protectores, são compa-

dres, são eleiçoeiros, são capa de malandrices

e de iufamias.

Que se não deixe illudir por mais tempo

o desgraçado paiz, que só tem um re-

curso justo e salvador, como cem_ vezes

lh'o temos dicto: esmagar os quadrilheiros,

liquidar de vez as quadrilhas.

José Luciano tem culpas, grandes culpas.

Grandes responsabilidades. Ninguem
as nega,

porque seria uma mentira, uma affrontosa

injustiça, nega-las. Mas são as culpas e as

responsabilidades do Teixeira de Sousa. Mas

são as culpas e as responsabilidades do

poim. Mas são as culpas e as responsabili-

dades do Affonso Costa. Mas são as culpas

e as responsabilidades do Ressano Garcia,

do Centeno, do Moreira d'Almeida, do José

d'Azevedo, do Cunha e Costa, de toda a

inl'amissima garotada, de toda a vilissima

malandragem, de toda a repellente e asque-

rosa canalha politica. Com uma differença

unica: por peor que seja José Luciano, José

Luciano é melhor que elles todos.

Elles não combatem José Luciano ladrão,

como the chamam, porque se José Luciano

é ladrão muito mais ladrões são elles to-

dos. Elles não combatem José Luciano

creador ou protector de bandidos, porque,

mais do que .lose Luciano, criam elles e

protegem elles bandidos. Elles cpmbatem

.lose Luciano porque José Luciano e o maior

csiorvo a satisfacção das suas ambições. E'

isto! Só isto! Que caia amanhã o governo

e nunca mais, nenhum d'elles, falará no

Credito Predial, isto é: na virtude e na jus-

liça offendidas!

A maior vergonha d'esta terra, a nossa

ignominia, a nossa grillicta e a nossa tumba,

não esta no facto de José Luciano ser la-

drão, como pretendem os seus adversarios.

lista em lhe chamar ladrão o Teixeira de

Sousa, o Alpoim, o Moreira d'Almeida, o

iciileno, o José d'Azevedo, o Affonso Costa,

o Cunha e Costa, o França Borges, o Res-

sano Garcia, a peor malandragem politica

A maior desgraça portugueza não é scr

man o .lose Luciano. E' derriba-lo em nome

da moralidade publica o Teixeira de Sousa

e amanhã, em nome da moralidade publica,

ir o Teixeira de Sousa ao poder.

Essa i: a 1105521 ignominial Essa é anossa

desgraça l

Ladrões descarados, penitentes e confes-

sos, nunca deshonraram nem perderam um

paiz. Quem o deshonra e o perde são os

ladrões de virtude, a sentenciar como jui-

zes.
'

O Credito Predial, e tudo quanto se faz

e quanto se diz a proposito do Credito Pre-

dial e em volta do Credito Predial, só mos-

tra uma coisa: que quem tinha carradas de

razão era o homem contra o qual tudo ahi

se revoltou e cujo nome ainda hoje não é

pronunciado sem se injectarem os olhos de

sangue a todos os bandidos. João Franco.

Quem tinha razão, era esse!

E' o que mostra tudo o que ahi se diz,

tudo o que ahi se faz, tudo o que ahi vae.

E mais alguma coisa, e mais isto: que foi

um desastre João Franco não ter sido um

dictador a valer. João Franco não soube ser

dictador. Infelizmente! Foi um desastre. E

um irremediavel desastre. De que não torna-

remos, mais, a levantar cabeça.

Tudo o que ahi se diz, tudo o que ahi

se faz, tudo o que ahi vao só mostra irre-

fragavelmente que João Franco e D. Carlos

commettcram o erro tremendo, 0 crime im-

perdoavel de não terem fuzilado metade dos

profissionaes da politica, mandando para

Timor a outra metade. Não o fizeram. Pa-
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e possivel chamar dictadura ao que, nos ulti-

mos mezes do seu consulado,fezo chefe do

franquismo.

E agora '? Succede ao ministerio progres-

sista um ministerio sabido d'cssa colligação

torpe de bandidos, que ahi esteira de pu-

dor a clamar virtude?

Basta encarar o espectaculo que offerece

n'este instante a politica portugueza para

concluir, quem tenha um boccado de tino

e de consciencia, que só uma terrivel dicta-

dura poderá, ainda, salvar isto. Só uma ter-

rivel dictadura, exercida pelos poucos que,

quiçí, se conservam impollutos n'esse tre-

medal immundo da politic'.

Mas, de momento? Que fazei, de mo-

mento? O que vae fazer o rei, em cujas

mãos esta, por instantes, o destino d'isto

tudo?

Em volta do rei agita-sc, como sempre,

o espectro do medo. Ha dois annos que se

faz em volta d'elle a especulação do medo.

Mettem-lhe medo! Falam-lhe na morte do

pae, a cada passo! Acenam-lhe, a todo o ins-

tante, com o exílio! E' o que leio nas gaze-

tas regeneradoras e nas gazetas dissidentes.

O rei terá medo? Não sei. Mas sei que

não ha peor conselheiro que o medo. Sei

mais: sei que chegou a hora extrema dos

actos decisivos. Nem mais um momento de

indecisão! Ou está tudo perdido.

Os campos parecem confusos. Comtu-

do, estão mais que nunca delimitados. Mais

que nunca definidos. D'um lado, como piooi,

o partido regenerador. Do outro lado, como

piuot, o partido progressista.

O partido regenerador a fazer causa com-

mum com dissidentes ecom republicanos, o

que basta para o condemnar como partido

constitucional e como partido de governo.

Elles falam na inconstitucionalidade do rei.

Ainda falaram n'ella, ha dias, a proposito

de terem ido ao Paço os tres ministros que

no ministerio se offercciam como os mais

covardes ou os mais accommodaticios. Como

se houvesse nada mais inconstitucional do

que elles !

O partido republicano nunca foi entre

nós um partido d'evolução, como o tem sido

na Italia, e como o partido do trabalho eo

partido socialista o teem sido na Inglaterra

e na Allemanha. Negou-se sempre a colla-

borar com a monarchia nos planos geraes

de progressoe de fomento. Sempre! Procla-

mou sempre a intransigencia como seu

unico processo politico. Sempre! Apregoou

sempre a revolução, e a revolução imine-

diata, inadiavel, urgente, como seu unico

objectivo. Sempre! Nunca teve senão um

meio: excitar paixões, açular maus instin-

ctos, desmoralisar, anarchisar. E nunca teve

senão um fim: derribar. Bastaria isso para

que nenhum parlido monarchico podesse,

coustitucioualmente e dignamente, ter en-

tendimentos com elle. Partido que o fizesse,

excluia-se, a si proprio, da constituição; af-

fastava-se, expontaneamente, da rotação go-

vernativa.

Mas alem de partido da desordem, 0

partido republicano tornou-se, com a tra-

gedia do Terreiro do Paço e com o que

veio a seguir-se, partido do crime. Os

dissidentes ainda poderão guardar as ap-

parencias de não terem sido os auctores

d'aquelle crime. Os republicanos, não. A

sua participação na tragedia ficou provada,

provallissima, com a apologia calorosa e

constante do regicidio e com a enthusias-

tica apotheose dos regicidas. Provadissima!

Mas não é tudo. Não tendo sido a morte

do rei um crime individual, mas um crime

collectivo, não tendo sido um producto da

exaltação de qualquer dos chamados inimi-

gos da sociedade, mas d'uma conspiração

sahida dos partidas da ordem, dos par-

tidos burguezes, CSSe crime excedeu em

horrores todos os crimes commettidos, até

hoje, pelos anarchistas. Porque o plano,

evidentemente, era matar uma familia toda.

Os grupos d'assassinos, que esperavam o

cortejo real no seu longo percurso do Ter-

reiro do Paço as Necessidades, não visa-

vam só o rei. Visavam tudo. A resolução

tomada pelo partido republicano, para as-

cender facilmente ao poder, era matar tudo.

No Terreiro do Paço foi morto o rei, foi

morto o principe real, e foi ferido o in-

fante D. Manuel. Ahi não se poude fazer

mais. Mas se o cortejo não entra no Arse-

nal, pelo caminho fazia-se o resto. Era

morto o infante D. Manuel, era morto o

infante D. Affonso e era morta, por ser

benta e não haver perigo de complicações

com a França, a rainha D. Amelia. Só es-

capava, por não ser besta e por causa das

  

 

que tal fizesse, excluiu-se, voluntariamente,

do poder.

Foi o que fizeram os dissidentes, tendo

com os republicanos mais do que accordo:

alliança amiga, apertada, intima. E foi o que

fez o partido regenerador, mantendo com

os dissidentes alliança e com os republica-

nos entendimento.

Portanto, d'um lado está o partido re-

generador com todos os elementos da de-

sordem e do crime. Do outro lado está 0

partido progressista, mais forte, mais pres-

tigioso, mais unido, apesar de tudo, c apoiado

pelos unicos elementos monarchicos que

restam no paiz: os nacionalistas e os frau-

quistas.

E' certo que os homens sérios vecm com

má vontade, com maus olhos, todas essas

vergonhas do Credito Predial. Mas é certo,

tambem, que nenhum deixa de reconhecer

que essas porcarias são um producto inevi-

'tavel das quadrilhas, que se produziram sob

a gerencia do sr. .lose Luciano como se pro-

duziriam e produzirão sob a gerencia de

qualquer outro, e que os que estão a

berrar contra .losé Luciano, chamando-lhe

ladrão, teem feito e farão muito peor do que

“elle. E, assim, tendo d'acceitar, momentanea-

mente, um mal inevitavel, antes querem o mal

que representa o partido progressista, actual-

mente no poder, do queomal que represen-

tam as outras quadrilhas. Tudo quanto ha de

fortee sério no exercito, no clero, nas classes

conservadoras, prefere á situação republico-

teixeirista-dissidente, a situação que domina

actualmente.

Parece que é essa, tambem, a opinião do

rei. Pois se oé, e o rei vae proceder n'esse sen-

tido, procede ajuizadamente. Senão, fica sem

ninguem. Sem os elementos de desordem,

que serão sempre elementos de desordem,

exclusivamente, por mais papa que lhe deem,

e sem os elementos d'ordem, que voltarão,

desgostosos, as costas a tudo isto.
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Sob o titulo Um 1mm ¡md/'r', escrevia o pullia

do Margarido, no sabbado passado:

Dizem-nos correligionarios de Alcantara que o prior

da freguezia rcalisa predicas em que vac ínsultando con-

forme pode os republicaims. Agora iez :iiiixar no guarda-

vento da igreja grandes plauards com esta palavra unica

¡Silencio! Padre Marques, ao que se vé, procura mcre-

cer as boas gracas da malta reaccionnria.

Jules Huret, anarchista intellectual, ou pouco

menos, escreve no seu bello volume R/u'n ri

WQsi/J/mlir, falando do respeito e da disciplina

quc se mantem em tudo na Allemauha:

Le rurr', le pos/mr saw/ii aussi sp fui/'r olni'r.

Lt” run? de' ¡Hifi/'se dos Minoria-s, ri Colog'nr, voir un

jour mtrt'r dos puroissirns ou ¡no/nm¡ oi¡ il rom-

mrnmit son scr/non, r¡ i/ [rs intaum/lr:

~ PI'rIIrz-Vous lu nmism¡ dr Dim pour nur au-

brrgc? oi¡ ou pri/I' cnh-or rf sorlir (i volante' P

Prndant un scr/non, Im /mruis'sim nn¡ lr fron-

ruif un jm¡ longr ri-.jgnrduii sn montrr ct unir/!10111117

à voir bossa our/ones paro/05. Un. (lrosrs voisins

s'appror/n' rt lui dit:

- Si vous contínua, jr vous prrnds au rol/(If rl

jr vous ”mts à la parti'.

 

N'um outro livro, tão interessante como o que

fica citado: Dr Now-York ti lu Nonwl/r-Or/âms,

jules l'luret observa o rigor com que n'algumas

das grandes cidades da America, Boston, por

exemplo, é proliibida a venda de bebidas alco-

olicas ao domingo, ou uni/m' dans !a jour/lá'si

[loud/'oii' oi¡ il (voyagcur) sr front/r rs¡ sima' à moi/ls

(le ¡eu! ml'trrs (Fur/i? ¡fg/iso ou d'uma (."rola Mas alii,

em Boston, como aliás na Allemanha, o silencio

não é mantido só na cgrcja. Ey em toda a parte,

mesmo na rua.

Mon rlruriêmr #ton/10mm!, (iara/Y r'tii ii Boston,

ounml on mr Ino/lira, off/'die' au [mm ¡ni/im d'une

ave/un?, un rãglrmmt imprinni (lr [a ¡uunir'ipo/ini oú

ll était défendu de parler haut dans la rue,

de rlre et de slffler.

Isto na livre America. Na grande republica, co-

mo proclamam a toda a hora os quadrilhciros do

Bombardino e do Affonso Costa!

Na Allemanha, se não sc faz o mesmo na rua,

vê-sc n'ella o mais absoluto respeito, a ordem

mais rigorosa e completa, e no theatro, por exem-

plo, succede como na egreja.

Au didi/re. (livro citado-Rin): rt lW-stp/zulz'e)

c'est [a ¡mi/ne (71055'. Prison/lr nr bauge', /IL'I'SOIIIIE' ue

dit mor, même dans [rs music-lzalls. On ;fest pas

ld pour parir/3 mais pour á.“ülllel'.

Assim se faz n'esscs grandes, livres, civilisados

e progresswos paizes. A propria desordem da

França não tem comparação nenhuma, nenhuma!

com a nossa desordem. Aqui é um bando de ma-

chos bravos a solta. Unicamente! Supponham que

tiram a albarda c o freio a machos da peor raça e

que os deixam á dentada e aos coiccs por essa

patria alem. P015 e tal c qual este belle povo

portugucz . . . em lilmrdude .l

   

  

    

  

     

 

uam bestas? Quem dominou, jamais, machos bra-

vos d'outra forma?

Chicote, mas muito chicote. Chicote a cahir.

E com essa drnzocruriu, e meios educativos d'outra

natureza, é que estes canalhas hão de apprcnder

a ser homens e a ser livres.

D'outra forma, não vão lá l

w

@abrito engana=se

@9:276 ~

Diz na Luota Cabrito Macho: i.

0 sr. conde de Summlães, que para a edude que

tem ainda se mostra muito Iucirlo. diz que o sr. l). Ma-

nuel quer que o governo seja [orla

Claro está que o sr. D. Manuel não quer semelhante

coisa, como mio quer o contrario; :nas o .sr. conde

atlriime-/lm anne/Io desejo. e não esta nos usos e cos-

tumes oir o che/c do Estado z¡ imprensa rectificar on

ratificar o que se diz u seu respeito.

Governo forte! () sr. D. Manuel sabe muito bem

que foi um goncrno forte, [eso, como o desejava o

reaccioum'io sr. conde. que o fez rei, fazendo-o orplião.

_ Cabrito engana-sc. Fo¡ um governo fraco e bem

fraco, ainda que querendo apparentar de forte, que t'ez

D. Manuel rei, fazendo-o orphào. Se fosse forte, teria

metralhado nas ruas, durante a noite de 28 de janeiro,

a _qr/'rende leglão reooluciouariu; teria feito fuzilar, sem

responsabilidades, no elevador do Pelourinho, quartel

general da revoluçáop celebre tonreirode inverno, de bar-

bas cortadas, não para descer as ruas a arriscar a pelle,

mas para se põr a salvo; teria agarrado em todos os

chefes redemptores- á excepção! de Cabrito Macho

para o qual basiariam dois aceites, e a prova é que

esteve mudo e quedo como um penedo emquanto viu

pelos ares a trovoada ›e pespegava com clles em 'l'i-

mor. E, depois, poderia o rei D. Carlos dormir somni-

nhos descancado.

Enganas-te, Cabrito Macho! Foi um governo fraco

e não um governo forte que, fazendo D. Manuel rei, o

fez orphão!

_ac-rs*

Simples perguntas

w.“

A ins-tracção do processo do regicidio e

secreta ou não é secreta 1)

Podem os individuos, chamados a depôr

como testemunhas, oir ou' para fóru contar

na imprensa o que se passou, a seu modo,

achincalhando ainda por cima o juiz?

lslo tem um iuluilo manifesto: pôr de

sobre-aviso outros individuos, preveni-los,

mzsiImr-Ihes o caminho a seguir. Mas 0

peor e' que demonstra, mais uma vez -

unico motivo que nos leva a falar no caso

- um espirito de desrespeito e de desordem

que con/'irma toda esta anarchia vergonhosa

em que oiueremos.

Quando acabara' isto, esta pouca vergo-

nha, esta choldra, que nos enuergonha aos

olhos dos povos cultos? Quando, para bem

de monarchicos c dc republicanos?

JL
lu glorioso diraclurin rapuhlicano

Recebemos o seguinte bilhctinlio, que submet-

tcmos a alta apreenação do glorioso directorio re-

publicado:

 

Conheci u Margarida (lux I'Yorns hn II annos. N'csm

?por/nz cru uma calm/ia mulher, ;mis esfera 1m pujança

«lu nidn. Doria ler ::2 a :fã rumos (I ganluwa rios (ln ¡li-

nhniru - por ella e pela.? companheiras, din/mim que o

Mundoc, o Fran.ng ,ÍOI'UIN r: nollayax d'evle, absorvido¡

quas¡ por completo.

Todas ou. quas¡ todas as noites, u Margarida man-

da¡er u ::old pr'a toda a cmi/ilha (lu redacção, que cru

enlüo na. Praça de Camões, c id ral/u, com os pupillas

disponiveis, ou .5-15. Alem (l'l'sso, lrulduo-lhe da. roupa

.in-anca, ao França.

A Margarida, apesar do seu. odiosn mister e :lu fullu

de rilumçaão, tem optimo coração u (max qualidades,

(niño ussim que: não obstante u .WML uclunl falta do meios

nem _um real< pode ao França. A Emilia, essa . . . to-

ca-lhe corneta, 1.' quando fala d'elle, (las amigos ou umi-

gas, chama-lhe- O Cniphcís . E cushr-l/Lu mnnsalnwnlc...

25()$'()()U reis.

Chamamos a attenção do nobre directorio

para esta falta de . . . solidariedade. A solidarie-

dade, cm radicalismo revolucionario, é o antídoto

do egoísmo, da exploração, da especulação, da

ingratidão. Ora esse abandono da Margarida re-

presenta da parte do França uma grande maro-

teira. O directorio tem o dcvcr de reparar essa

iniquidade. E pelo mais simples dos motivos. E'

ou não é o França peanha democratica? E' ou não

é o Mundo o primeiro baluarte da republica em

Portugal? Ora nem França, o ruiia, existiria, nem

o seu Mundo, mesmo que esta gazeta usasse, á

data, cl'outro nome, sem o generoso auxilio da

Publlcaoõel m

No corpo do jornal: a linha 40 rcis. Annuncios (quarta pagina)

cada linha 20 reis. Permanente mediante contructo.
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Mata...

E' o grito geml, cont-ra José Luciano, dos

virtuosos cidadãos opposicionistas.

0m admitlamos o poor contra. o infeliz go-

vernador do Banco Hypothccario. Eu só per-

gunto: é elle o unico responsavel? E' cllo o

unico ladrão?

Os homens das gazcms, os que sc reuni-

ram na Associação (los Lojislus, os politicos,

emfim, não indicam outro. Nem sequer o Quin-

tclla! Nem sequer o Tnlone!

("l Quinlella é ladrão? 0 culpado não é

elle: é José Luciano de Castro! O Talonc é

ladrão? O culpado não é elle: é José Luciano

de Castro!

(') Quintella era um homem honrado. Po-

bre Quintclla! Quem o fez ladrão foi Jose

Luciano dc (lastro. 0 Tulone em um homem

honradissimo. Pobre Talone! Quem o fez pec-

rar foi José Luciano de Castro. E tanto que

.lose Luciano de Castro até n'uma carta publi-

ca, isto é, que já corre mundo, declarou ter

plena confiança no Talone. Tinha confiança

no Talene? Paga, José Luciano, a confiança

que no homem deposit ¡ste!

A ssigunva a carta, com José Luciano, Eduar-

do Burnny e J. A. de Souza Rodrigues. Mas

o culpado de Eduardo Burnay e de Souza.

todrigues terem assignado a carta é José Lu'

cianodc Castro. Pois Eduardo Barney tambem

deposilon confiança no Talone? Morte a José

Luciano, que fez com que o Burnay deposi-

lasso confiança no Talone! Pois Souza Rodri-

gues ousou suppor o Talone um homem lion-

'adof Morte a José Luciano, que fez co'n que

Souza Rodrigues ousasse suppor o 'l'alone um

homem honrado l

_ Ninguem, a não ser a policia.. accusa 0

Quintclla. Ninguem. a não ser a policia, accu-

sn o Talone. Jesé Luciano de (lastro (e o uni-

co culpado.

Ninguem fala, a proposito du confiançnde-

posil'ada no Talone, em Souza Rodriguei ou

Buruay. Fala-sc mas ó em Jos(- Lucíuno de

Castro.

No Credito Predial não havia só governa-

dor. Havia. vice-governador, conselho fiscal,

thesourciro, guiada-livros, contínuos, porteiro,

o diabo a. Pois José Luciano paga por

todos! Não se grita contra mais ninguem!

Não se pode processo contra mais ninguem!

E' contra José Luciano de Castro!

José Luciano nem sempre exerceu, certa-

mente. ns funcções de governador. Foi muitas

vozes presidente do conselho. E durante esse

impedimento deveria ter sido substituido no

(li-edito Prodilil. E' o mesmo! José Luciano

paga pelo que fez e. pelo que não fcz. Ou an-

les, cllc foz tudo, mesmo quando. . . não fez

nada!

Que grande sucia de malandros! Que gran-

dc corja. (le bandnlhos!

Porque, repolimos, admituunos tudo contra

.lose Iriciano de Castro. Tudo, que é a me-

lhor liypolhose. Supponlnunos que roubou. Que

prcvnricou. Que encobriu. Que apadrinhou. E'

admissível, é possivel, cabe na cabeça d'alguem

que fosse. elle o unico ladrão, o unico crimino-

.so, o unico com series responsabilidades?

t) unico des politicos, é claro, que exerce-

'am cargos no (i'rerliio Pro/lia!, Não nos referi-

mos aos empregzulOs que não pertenciam ú po-

litica ou que não passavam, nos partidos, de fi'

gui-as apagadas.

Foi elle o unico“? Não. Então é quanto

basta pa'a provar u infamiu dos seus accusa-

dores. isto é, que os não guia nenhum

espirito de justiça, nenhum motivo de verdade.

Que querem vingar no homem publico nggravos

recebidos'. ou as llifficuldades que lhes levanta

e os emburarços'quc lhes move_

José Luciano será muito mau, e tem. real-

mente, culpas muito gramles. Mas eu só creio

que é tão mau como o pintam quando me de-

monstrarem que foi elle o crcndor do Conteno,

do Affonso (tostu, do José d'Azevodo, do (,'u-

lilltt e (Justa e de toda a magna eaterva do

famoso bloco.

Então, sim.

('reou-os a ellos?

Mata, direnws nós tambem. Mas não os

creou? Então a sanha dos miseraveis só prova

que .lose Luciano, ao pé d'olles, e apesar

de tudo, ainda é um hencmerito.

Tem faltas. E faltas graves. Mas, velho,

doente, com os pés para n cova, entrei/ado,

ainda se impõe pelo supremo merito de ser

um combatente, um luctador, um formidavel

inimigo dos grandes miseraveis.

Quando se descobriu que losé Luciano era

[rn/nie, já estava descoberto ha. muito que o em

o Affonso Costa, o Cunha e Costa., tantos ou-

tros que, pela ordem chronologica, devem ser

Composto e impresso na Typugrapllia do Povo de Aveia).

 

tetas, que morreram pelo coração passandolcomplicaçôes com a Italia, a rainha Maria A libardudz', entre nós, deu isso. Não deu pobre Margarida. _

como tigres! Não o fumam_ E eues mataram Fla_ . V mais nada. Chegou-sc ao (tesaioro de se dizer que Logo directorio, como _legitimo governo da re- Aqu¡ ou comem todos_ como ,m sapateiro

O rei, tomaram execmndo o nome de João' Depom dwto, O que representava uma um padre .procura merecer as nous graças da !apita publica, e uma vcz que ja abriu, para creaturas de Braga' ou não come ninguem_ Suba primeí_

Franco, e, sobre o “dava. dium e a repu_ ¡ alhança, um accordo, um entendlmento, en_ ruuaouarm porque na sua egreja nnpoe . . . 51m- de muito menos serviços a musa, o exemplo, esta ro á! Rmha Tnmem o Affonso Costa' o Cumm

. . . . . - - ' l 'coroso dcver de dar uma ens'io a Mar a-

. .- . . . . um tld o - mo . np n” - pu '- g ' - '- ›

“WO do 0mm, flcamm d [UEUdldr' "upando ' tre par o monarcmc e O partldo re Que bestas! Que bestas! E ha quem vomfere , nda, hOJe que, velha e cançada, ja nao pode . .. 9,““th O Alexandre limit“? O (”cnm'm' 9'10““:

d Azevedo, o Ressano Garcia e tantos mais. E,.- . - I - 9 - _ , . . . . , .

de bondade e de “nude, Luas, os bandi-¡publicanp Representam um aiientado Cons contra nos porque pedimos constantemente chi- fornecer mais ruiios a republica. _ ,

dos! _ ¡titumona a um aggrêto ao _reta um affasin' cole para estas bestas! Ahi tica o requerimento. E esperamos receber depors, que _suba José Lucrauo.

Uma troca, que nos offende mais que o mento da monarchia. Partido monarchlco Pois como se levam bestas? Como se ensi- mercê. Então, Sim. Fica a justiça satisfeita.

euforcados primeiro do que elle.

  



Dissolução

  

Abriram-se as camaras e com elias

apparece na ordem do dia o problema

da dissolução.

Já aqui dissemos, ha quatro semanas,

o que entendiamos a tal respeito.

E' deploravel, profundamente deplo-

ravel, que as camaras tenham de ser

dissolvidas por causa do tal pau de ba-

ter beefls'. Em parte nenhuma do mundo

succede o que succede na camara por-

tugueza. Os arruaceiros, que tudo sophis-

mam, que não teem o menor escrupulo

em mentir, repetidas vezes procuram jus-

tificar os tmnultos da camara portugueza

com analogos tumultos das camaras ex-

profundamente abalada, e que tão_ur-

gentemente precisa ser restabelecida,

exhortamos o ministerio a applica-lo. Se

o ministerio tiver energia e coragem,

estamos certo de que não será preciso

ir ao Paço reclamar a intervenção da

corôa. Mas se este recurso se tornar in-

dispensavel, então a dissolução é fatal,

porque se o rei a não der aos progres-

sistas, tem de a dar aos regeneradores.

Um ministerio nephelibata, em vespe-

ras d'eleições, é impossivel.

N'esse caso, não ha que hesitar.

A dissolução pertence, de direito, aos

progressistas. Por todos os motivos.

O partido regenerador que se emende

dos seus erros.Fe-los? Pague-os. Não ha

de ser o paiz,nem a ordem publica,que

os ha de pagar.

Pague-os!

Isto dizemos nós porque era oque

fariamos se estivessemos no logar do

 

trangeiras. Ora não ha comparação pos-

sivel.

Lá fóra surgem nas camaras, e' certo,

de quando em quando, graves conflictos.

Mas, primeiramente, em cima de ques-

tões publicas d'alto valor, d'aquellas que

justificadamente apaixonam um paiz to-

do e não das que nem chegam a apai-

xonar, como entre nós, os corrithos, e

que são expressamente inventadas e

avolumadas só para deitar ministerios a

terra. Segundamente, são casos exce-

pcionaes; não são casos habitnaes, pro-

positados, persistentes, arvorados em pro-

cesso, como aqui.

Esta é a differença. Differença capi-

tal, que constitue o odioso da camara

portugueza.

Mas porque é essa differença? Vem

do nosso inveterado espirito de desor-

dem? D'especulação e de desordem?

Manifestamente. Mas pela impunidade

em que ficam sempre os desordeiros.

Em parlamento nenhum do mundo se

admittiria o processo de deitar abaixo

ministerios por meio d'arruaças. Nos pai--

lamentos extrangeiros ha excessos. Onde

ha homens, ha paixões. E as paixões,

ruins conselheiras,irrompem a cada passo

em excessos de toda a natureza. Mas o

que não ha é o processo systematico,

politico, da arruaça como meio de dei-

tar abaixo ministerios. Isso, não o con-

sentiria nenhum governo, nenhuma maio-

ria parlamentar, nenhuma imprensa, a

opinião publica, em qualquer d'esses

grandes ou pequenos paizes constitucio-

naes, se porventura n'elles appareces-

sem minorias dispostas a adopta-lo. Ap-

parecem, teem apparecido em Portugal,

porque em Porlugal se estabeleceu o

deploravel costume de responder ás de-

SOrdens parlamentaros cout dissoluções,

em vez de lhes responder com as ener-

gicas repressões que as leis permittem.

No tempo de D. Carlos, camara que

fizesse duas, tres arruaças repetidas, era

camara dissolvida, ou estivessem no po-

der regeneradores, ou estivessem pro-

gressistas. Era um systema desastroso,

pois alem das perturbações, desmorali-

sações e despesas que acarreta sempre

uma eleição, alem de não se admittir o

processo da dissolução como moeda cor-

rente em politica, sempre um attentado

aos principios constitucionaes, a impuni-

dade dos arruaceirOs era um precedente

terrivel. E tão terrivel que ahi o temos

agora arvorado em regulador de toda

a nossa vida politica. D. Manuel mostrou

e accentuou o proposito de não dissol-

ver as cortes. Prompto. Ficaram todos os

ministerios á mercê. .. do pau de bater

bee/s.

Póde lá ser? E' mais uma das nos-

sas grandes vergonhas. E* peor que tu-

do. O que o governo tinha a fazer -

fomos nós o primeiro a dize-lo e de-

pois vimo-lo, com prazer, repetido -

era applicar aos arruaceiros rigorosa-

mente o regimento. O regimento da ca-

mara não permitte a entrada da tropa

na sala das sessões? Permitte. En-

tão a tropa entra na sala das ses-

sões tantas vezes quantas sejam preci-

sas para expulsar os que se tornam in-

dignos do nome de representantes do

povo. Porque o povo não deu a ninguem

o mandato, e ninguem se atreveu a pe-

dir-lho, de fazer impunemente, no selo

da representação nacional, o que não é

permittido fazer-se nos mercados ou nas

ruas.

Os arruaceiros são dez, vinte, cem?

A força armada ainda pode bem com

dez, vinte ou cem arruaceiros, ainda que

elles se digam ungidos da soberania po-

pular ou do Senhor. Fóra com elles. A

bem, ou a mal. Ou elles obedecem, ou

vão á força.

0 ministerio que ah¡ está, porem, não

é para isso. Se o fosse, tudo era facil.

Mas parece-nos que não é para isso. De-

pois, ainda que o seja, sendo as Opposi-

ções, como são, muito numerosas, pode,

por mais energia que tenha o presiden-

te da camara ou a maioria, falhar o ex-

pediente. Tente-se. Ha todas as proba-

bilidades de que não falha. E falhe ou

não falhe, não pode deixar de se ten-

tar. E' um dever. Cumpra-se a lei. Mas

pode falhar. E, n'este caso, chegou o

momento do ministerio pôr á prova a

confiança da corôa.

A esse respeito dissemos já, tambem,

o que sentiamos.

Se o ministerio recorrer a esse ex-

pediente, a dissolução é fatal. E' bom-

que não recorra. E' um bello exemplo,

é mesmo uma necessidade, applicar o

regimento, e em nome da ordem, tão

rei.

Não pertencemOS a nenhuma facção,

não obedecemos á influencia de ne-

nhuma! A nossa politi:a é cla'a. Nós

somos abertamente contra a desordem,

a indisciplina, a anarcbia das ruas e do

governo. Ora essa anarchia é hoje re-

presentada pelos regeneradorcs, dissi-

dentes e republicanos, alliados.

Somos abertamente contra elles, por-

que a primeira e mais urgente necessi-

dade n'esta terra, e nesta hora, é, para

a industria, para a agricultura, para o

commercio, para o bom credito do paiz,

para tudo, restabelecer a ordem em ba-

:Qs solidas.

Essa é a nossa politica, adquirida pelo

estudo, pela experiencia, pela edade.

Já fomos partidario, em absoluto, do;

meios suasorios. Ebem sinceramente, co-

Ino sempre. Mas quem nos abriu os

olhos, quem nos accordou, quem nos

ensinou, foram elles, Os libaraes. E vi-

mos com espanto que em logar d'estar-

mos metlido com homens e com demo-

cratas estavamos mettido com bestas,

e bestas bravas, que pedindo impuni-

dade, inteira impunidade para si, só da-

vam e receitavam tapona para quantos

lhes iam á mão,os contrariavam ou lhes

desagradavam. Então haja tapona, e ta-

pona de cahir.

A' jarra! .l' jarra!

Esta é hoje a nossa divisa. E foram

elles, só elles,que no-la fizeram adoptar.

.l' jar/a, a' jarra. el-rei D. Manuel! Se-

não cstá perdido. Fic-se no canto da se-

reia, e nas lagrimas do crocodilo, como

nós já nos fiãmos, n'essa cahimos-mas

a Cascaes uma vez e nunca mais-e verá

o que lhe acontece.

A' jarra .' A' jarra !

E quem o diz, repetimos, não obedece

a facções nem a ninguem, digam lá os

bandidos 0 que quizerem. Obedece só

ás licções da vida, :i sua intelligencia e

ao seu criterio.

Redea tesa e espora direita, e' o pri-

meiro mandamento de governo n'esta

terra de selvagens.

O mal nunca foi dar. !foi dar pouco!

Abi é que esteve o mal.

,__o_-,.1w:<-H -

Faltou o resto...

?Zefa
lliz Alpoim. na sur( ultímn curta para o s/n

.Imirim, referindo-se ti .sessão da camara dos pa-

res t'lll honra de Eduardo VII :

 

"O discurso do sr. dr. João Arroyo foi .Inlrniraoel.

O seu estudo sobre Eduardo VII, como diplomata, foi

d'um brilho extraordinario! lie/erill-se depois, quasi

no fim do discurso, as su.? qualidades de rei liberal.

mostrando como elle não era um soberano (le "noite-

ries, ou (le favoritos, e como o paço de Inglaterra

era um palacio real em que moravam a .seriedade e a

compostura, o respeito por todos os homens publicos,

não havendo ostracismo. Esta parte leve, tambem, um

grande alcance..

Esta parte tcve, tambem, um grande alcance!

Devia ter.

Mas olhe lá, Alpoim. 1)Ol'(|t1(' morava a sn-

ricclanlt- e u compostura no palacio real d'tught'

terra 'l

Porque nunca lá entraram ministiws que

rtmlmsscm tapetes, azulejos e punnos tl'Arrásl

Olhe que esta parte, Alpoim, tambem tem

um gramlc alcance!

Diga ao Arroyo

(-xacto.

que :lt'Cl't'SCtitllt", o está

 

Livros _

'mv°

Estão ha muito em nosso poder varios

livros, cuja offerta não temos noticiado

nem agradecido, por termos estado sem-

pre á espera de tempo para os ler e

devidamente apreciar. Infelizmente, ainda

não tivemos tempo para isso.

Ultimamente recebemos Angola, do

distincto official d'artilheria e honrado

patriota Henrique de Paiva Couceiro,

Le Portugal lneonnu, por Léon Poiusard,

um hello numero de La Science Sociale,

e Julio Diniz, ineditos do grande escri-

ptor, offerecidos pelo sr. Gomes Coelho.

Agradecemos e vamos ler.

Não ficaremos em palavras vans. Va-

mos ler uns e outros, estes e os ante-

riormente recebidos, e, como é de jus-

 

tiça, apreciar.

  

O POVO DE AVEIRO
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Dizia quinta-feira o infamissimo souteneur:

_Que quem lê o Diz-se bem sabe que en-

contra sempre n'elle informações absolutamente

exactas.

Mente, seu malandro,

landro! Sen prostituto vil!

Você disse, seu gatuno, que tinha sabido di-

nheiro do Paço dos Navegantes para o Povo de

.viveiro. Voce disse, maitre chanteur ignobil, que

o Paço dos Navegantes nos' tinha arranjado, :1

troco da nossa ultima attitude. numerosas assi-

gnaturas. Você disse, seu rul'io, objecto rut'io.

sujo maltrapilho, que o havia de provar. t) que

provou você, roptit nojento, dcz vezes inferior

em dignidade, em brio, em pudor, a destrraçada

Margarida das Flores, a todas as mulheres que o

tiveram por conta, que o compraram, que o alti-

garam d“alma e de corpo?

Asqucroso lacrau! Osga peçonhenta!

Sc ha nada que prove mais a decadencia d'esta

terra, a vileza d'esta raça, a morte d'esta nacio-

nalidade, que esse facto estupcndo do se ergue-

rem ahi,a falar em democracia c a apregoar vir-

tude, verdadeiras figuras de alcouce. de gates, os

mais iguominiosos, os mais repellentes, os mais

liCletldOS prototypes do vicio e do crime!

Ee tudol Não e um, nem dois. [5° tudo! Salvo

meia duzia de homens que ficam esmagados, esses

mesmos, sob a immorttlidade,a prostituição, avilcza.

da mais repugnante camaradagemula mais baixa

solidariedade, a que uma crcatura de fraquissi-

mo caracter se poderia submetter.

No partido republicano portuguez não se salva

ninguem. Ninguem! E' o vomito d'uma ¡raciona-

lidade a desfazer-sc. E' o vomito d'uma raça :Ipo-

drecida. Nas vascas da morte, alcoolisado, cha-

gado, coberto d'ulceras sypbiliticas e de mazel-

las putridas de toda a casta, infectando o unindo,

este povo vomitou. E aesse vomilo d'agonia, pes-

tilento como o corpo e a alma donde vinha, cha-

mou-sc o partido republicano portuguez.

São soutenenrs, são gatutiO<, são escrocs, são

ladrões, são assassinos, são bebedos, são calote¡-

ros, são vadios, cavalheiros d'industria, tudo.

Tudo. E' que tudo, tudo!

Nas altas ou nas baixas camadas. Nos elegan~

tes salões ou na gallegada das esquinas.

A par de. Chagas, soutcnenr intellcctnalisado,

o rut'io bestial do França Borges, alugando-se a

mulheres dc má nota como o ultimo d'esses ma-

landros que esfaqueiam qualquer ao voltar d'uma

esquina. E se eli.) os não esfaqueia na rua,

porque é covarde, esfaqueia-os todos os dias na

gazeta, continuando, duplicado em infaniiu. os

processos do seu antecessor, o saudoso, o quast

honesto Palma Cavallão.

Ao lado do ladrão esteira-vargas que se cha-

ma Affonso Costa, ladrão ã antiga portugueza.

afora a coragem, o ladrão salta-pociuhas, pardal

sem rabo, que se chama Cunha e Costa.

Arthur Leitão é rocambolesco. Capaz do tu-

do. Padua Correia e gatuno e :tasassino de forma

delicada. Rouba carteiras de senhoras e usa pilln-

las ou líquidos para matar em segredo. Ao lado do

Borracho, bcbedo bravo, o Alexandre Braga, bc-

bedo nnmso. Ambos capazes de todos Os vícios

e (ie todas as lorpezas.

Djalme, falsificador e marlyr. Ribas d'Avel-

lar, falsificatlor e benemerito.

Emfim. é tudo. Tudo! Ao pe de uma gale-

ria enorme de malandro:: classificados, earochas

chupadinhas de virtude, como Bazilio Telles.

Iompadre Gil'le e Cabrito Macho. Os que não

vão a vinha, ficam ao portal. Os que não officiam

de pontit'ical, encolhem-se, e ajudam a missa. _

[7m povo que n'um dos momentos mais cri-

ticos da sua historia, que n'uma das phases mais

dolorosas da sua existencia, produz, reagindo,

homens dc tal natureza. da origem,indignanzto-se,

a um partido de tal ordcm, é um povo anniqui-

lado, exanime, apodrecido. Chamem-nos ma lin-

gun. Mas é uma grandissi'na verdade, isto quo

estamos dizendo.

Voltemos, porem. ao França Borges. A esse

miscruvel, que só n'um paiz d'estes, e n'um par-

tido como aquelle que se propõe rcstaurara Ull'-

tnde, poderia scrjornrtlista e estar á frente d'um

jornal.

Voce tinha uma maneira facilima. alma de

sapo, de provar que o Povo de Aveiro recebia

dinheiro do l'aço dos Navegantes, como você os

recebeu do Leandro, e os tem recebido, para ne-

gociOS escuros e acções infamcs, de todos es tra-

ficantes. Era vir ou mandar examinar esta es-

cripturação. Era proceder atquelle iuquerito que

lhe propozemos e a que nós, de boamente, nos

prestavamos.

0 Paço dos Navegantes comprou-nos por as-

signaturas on dinheiro.u fim d'estarmos ao lado

d'elte na questão do Banco Predial? Voce vinha

ver. Via as nossas assignaturas, via a nossa li-

ragem, via a nossa re"eita e dcspcza, inqueria

tudo, perguntava tudo, e nos, sem hesitar. a tudo

lhe respondiamos. A tudo! A tudo! Ao inquerito

mais rigoroso nos prestavamos.

Pois voçe anda ahi sempre a pedir inqueritos

c rejeitou este inquerito que tão espontanea-

mente lhe ot'ferecianws? Que melhores elementos

queria voce para provar a nossa venda e nOs

fulminar?

Quem foi o cmissario queaqui veio, bandido“?

Pois você a nada responde, e ainda se atreve

a dizer no canudo, embora sem referencia a esse

ou outro caso, mas de forma generica: Quem le

o Dlz-se benz sabe que encontra sempre n'elle

informações absolutamente exactas ?

Calumuiador infame!

Grande canalha!

Grande bandido¡

*foi*

(M31 ld@DTS . . .
GW:

Já amuusoul t) .Marinha dc (tampas jáamnn-

sou! Não !nt nada como por-lhes a barbnlln!

Começa assim o seu ultimo artigo na (hr/(riu:

seu infamissimo ma-

Póde-se não ser monarchico em Portugal e não

ter odio ao monarchu português. 1') realmente aquctles

que teem mostrado detostur as instituições em vigor

não teem mostrado detestar do mesmo modo quem

mais legitimamente as encarna.

Pelo contrario, o novo rei tem inspirado aos adver-

sarios do principio que ella simboliza uma benevo-

lencia e uma piedade que contrustam com a desleal-

dade e com u hipocrisia de que usam para com elle

os que mais directamente veem ill“lllllllt) ein todos os

actos de rei.

Hc lhe cnterrttrem bem n cspora . . . volta ou-

tra vez a memo-chico.

Digam hi que. é uni a ¡io-su receita.. . .

Digam! Digam!

Mais ainda não experimontaraml

_CG-OF-

0 preço avulso do «Povo de

Aveiro» é de 20 reis em todo o

paiz.
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O quc se tem escripto e dito, o que sc tem

passado em Portugal, depois que o rci l). Carlos

foi assassinado, daria, com os seus indispensaveis

commentarios, umas poucas de boas, de interes-

santes paginas da historia politica, de historia qnt',

escripta com imparcialidade, por um homem que

soubesse respeitar a sua dignidade de escriptor,

sem receio dos odios das facções,das diffamaçócs

faceis de jornaliquciros pouco cscrupulosos, des-

presando os cantos dc sereia dc uma enganosa

popularidade, constituiria um elemento de estudo

muito apreciavel para a educação das gerações

que chegam.

lioi um momento dc confusão, esse que se

seguiu a morte do rei, como poucos se rig'istrarão

na nossa historia. Como talvez ncnlnun outro

possa scr nella apontado.

Os partidos politicos não sabiam para onde

voltar-se e a contusão foi de tal naturéza

que os orgãos monarchicos, esses sustentaculos

do rcgímcn na imprensa, nem se lembraram, no

primeiro momento, dc cobrir-se dc luto. Ficaram

a espera, a vêr se havia revolução, se [av/'mirim'

(tn ring? /nu't ainda de si daria alguma coisa.

Pois, então, sc (lt/llÍÍ/U pegava, sc o gmwzfinlm,

bem disposto de espirito e dc estomago, tivesse

o seu grande dia e o sr. Bernardino Machado a

sua procissão, se o principe D. Manuel houvesse

morrido, ou não quizcssc sabor mais deste paiz,

dando um pontapé na coroa, atirando-a :í cara

d'aquelles que, depois de haverem mal-aconselha-

do, lisongeado, incitado seu pac, acabaram por

voltar-lhe as costas, conspirando contra a sua vida,

em que situação ficariam os referidos orgãos, que,

tão imprudenteincnte, houvessem posto tarja ne-

gra Í'

Como cntrariam csscs jornacs no Paço das

Necessidades, uma vcz allí substituída a farda dc

um moço principe pela rabona circumspecta d'um

velho conselheiro, a borla azul do sr. Bernardino

Machado no logar do penacho branca do herdeiro

de Bragança? Dizem-nos que cssc facto, por si

só,define a imprensa portuguczu?

Queira perdoar quem de tal nos quer convert-

cer. Não define coisa alguma, visto como a im-

prensa d'cste paiz é apenas o reflexo do nosso

estado mental como povo livre, como povo civili-

sado, como nacionalidade independente, porque :1

imprensa portugucza . . . não sc dcfinc.

Não veja o leitor nisto má vontade contra os

nossos jornalistas, pela simples razão de que não

temos jornalistas.

Sem citarmos os nomes de muitos ratõcs que

por'hí rabiscam em gazetas, dando-se ares de fa-

zer jornalismo, faltando vezes sem conta na sua

profissão pcrcorramos-o leitor comnosco, se qui-

zcr esses jornaes por esse paiz fora, c ondc cn-

contramos os taes jornalistas?

E' bem verdade que vamos cada vez a peor.

Que quando queremos arrebitar o nariz descanbà-

mos no ridiculo, e, digam o que quizcrcm, se as-

sim continuarmos, a derrocada é fatal.

A nossa imprensa, a santa, a uobilissima ins-

tituição, a tribuna ! . . .

Ainda temos nos ouvidos certas palavras do

sr. Brito Camacho, a proposito da imprensa dos

coupons, uma sociedade de patriotas que se pro-

põe ajudar a regeneração d'este paiz com a sua

verborreia jornalística.

Alli as temos, poderiamos trancrevê-las que, ás

vezes, é de utilidade resuscitar certos papeis ve-

lhos . . . mas para quê ?

Do valôr da nossa imprensa o leitor avalia . . .

lendo as gazetas, do gosto do nosso publico fará

ideia quem comparar o insucccsso do Debate, do

sr. João dc Menezes, com o exito do Mundo, do

sr. França Borges.

Teixeira de Vasconcellos e Sampaio quasi não

tiveram successores. Latino, Rebello da Silva, Men-

des Leal estão mortos. Chagas c Enncs tambem.

De Navarro e Mariano ninguem recolheu a

herança. Quem guardou a penna de Dias Ferreira?

Tudo isso que para ahi ha, com rarissimas

excepções de tunas papclctas cscriptas para os

correligionarios, se consome numa rélcs intriga

de senhoras visinhas, numa suja, balõfa rethorica,

ausencia de ideias, abundancia de asneiras, falta

de grammatica, de anctoridade, de vergonha, uma

verdadeira banca-rota mental, uma authcntica,

initludivel miseria moral.

Quando não mentem para servir os interesses

de camarílhas, nem calumniam para abocanhar

adversarios, fazcm tf/ttlllttlg't', mas uma c/zmztage pc-

lintra, suja, descarada, uma (filantnge monta-fraca

que mostra bem que mesmo no mal-fazer SÔHIOS

um povo improgressivo e deploravel, iniseravel-

mente atrazado.

Em Portugal está-sc csurcvcndo muito, toda

a gente tem a mania de rabiscar, mania que é

tanto mais accentuada quanto menos se sabe es-

crever. Muita gente escreve em jornacs, ha mesmo

muitos jornacs, o que não accusa progresso de

especie alguma, diga-se. tia homens que escrevem

bem, com uma certa forma littcraiia, mesmo com

uma relativa clegancia, é certo, mas que possuam

os complexos conhecimentos indispensaveis a

quem se propõe orientar a opinião,criar uma opi-

nião sobre os problemas politicos e sociacs de

todos os dias que, lá fóra, são tratados na impren-

sa, em conferencias, em revistas, nos parlamentos

_homens que alliem ao subir escrevo-o conheci-

mento profundo dos assumptos a tratar, isso não

ha, creia que não ha.

Creaturas cournçadas moralmente, indiscuti-

velmente superiores, que não sejam fracas diante

das exigencias de correligionarios, pusílanimes

perante as chamadas cozivcniencias de politica par-

tídaria, homens de vontade energíca c espirito

disciplinado e mentalidade cultivada,que conheçam

e amem a sua profissfo e respeitem o seu nome

de jornalistas,pode v. apontar três, quatro, os que

quizer, na certeza, porern,'de que erra, porque ne-

nhum d'elles, absolutamente nenhum possuirá o

conjuncto de requesitos indispensave para ser

um verdadeiro jornalista.

Sômos um paiz pequeno, seria velleidade, por

certo, lamentarmo-nos pela falta d'um jornalista

de pulso como aquelle Rochefort da Lanterna

que ajudou a deitar abaixo o segundo imperio.

O nosso Rochefort seria, por exemplo, o sr.

Cunha e Costa, e cahiriamos, mais uma vez, no

ridiculo . ..

Na imprensa de Portugal só tem successo a

intriga de senhoras visinhas, mais nada. A nossa

imprensa não precisa de jornalistas.

E quando alguem, como o sr. Brito Camacho,

por exemplo, não se envolve nos gloriosos com-

batcs de soalheiro, chamam-lhe inconnnensuravel

vaidoso.

l)"um lado os rhctoricos, do outro os massa-

dores, nenhuns d'cllcs educando, nem rhctoricos

impertincntes nem massadores intoleraveis.

Navarro e Marianne, com todos os seus defei-

tos, deixavam a perder de vista esses que para

alii exhibem, hoje, a sua pedanteria, e o publico

deliciava-se com os seus expedientes jornalísticos,

da habilidade litteraria de Navarro ou do humo-

rismo chocarreiro de Marianno, de que esses dois

homens sempre sc serviram para triumphar no

meio da parvoicc, da crassa ignorancia nacional.

A' reserva dos jornacs correspondeu a indeci-

são, bem pouco patriotica, dos politicos.

Não era a consciencia a condemna-los, a dizer-

  

lhes que haviam contribuído para a morte do rei,

uns de uma outros de outra maneira, aconselhari-

do-o mal, iucitando-o a um governo pessoal, col-

locando-o acima da constituição, ensinando-lhe o

desprezo pela lei-- não era, não,o remorso a mor-

de-los, a arripia-los, a tortura-los, a lembrança dos

seus desvarios, das suas incoherencias, das suas

ncgociatas, das suas traficaucias.

Nada d'isso os incommodavn. Nem as recor-

dações d'um passado que, por sua culpa, pela

sua inepcia, pela sua inconsciencia, pela sua vileza

nos havia sido tão doloroso. Nem o temor de um

futuro de perigos abrindo-sc-lhcs diante dos olhos

esgazeados.

Era o medo do barrete phrygio, o receio de

que sc convcncsse em realidade o tal passeio ci-

vico que levasse o sr. Bernardino Machado, do

largo de S. Carlos ao palacio das Necessidades,

cm o medo da voz inflammada de certos tribu-

nos dc papelão, o receio ainda da gomda ¡our/nf*

du rlngt Inn't. A

. O almirante que presidir¡ no conselho de mi-

nistros, logo após o regicidio, o disse em plena

camara dos pares, por outras palavras, claro, a

um official de cavnllaria, a quem, no dizer pitto-

resco do sr. Brito Camacho, uma alta da monta-

da fez ascender mn dia aos conselhos da coroa.

Tendo a força publica do sentado, sabendo

que o exercito não se prestada a aventuras que

vtessem perturbar a paz interna, que a jour/lá' (lu

i'll/,QT /mtt pertencia, para todos os eltcítos, aos

dominios da historia, esses homens cntrcolhavstn-

se desconfiados, com medo da rua . . .

Então se constituiu o ministerio Amaral, com

elementos dos dois gzvllidt's partidos ¡Historíros . . .

E' de bontem a historia anedoctica d'essc ga-

binete, mas nunca o sr. Amaral poderá ser des-

culpado de não haver deitado por terra, comple-

tando a obra de João Franco, imperfeitamentc rea-

lisada e, n'csse ponto, inteiramente salutar, os tra-

ficantes politicos que, havendo preparado a morte

de l). Carlos, compromettcriam, fatalmente,a orien-

tação politica do ínicio do reinado de l). Manuel.

Ubtigaram o filho a rcucgar a obra do pac,

assassinado havia días, a esquecer o crime que lhe

havia posto na cabeça a coroa.

Mas fizeram-no, ao menos, para entrar em ca-

minho novo? '

De modo algum. Contínuou-se, continua-se,

continuar-sc-ha a mesma vida politica de expe-

dtcntes.

João Franco fez uma experiencia de governo

(í ¡ng/pan. Obrigaram-no a sahir d'essc caminho,

provocaram-no, cxcitaram n'elle o temperamento

do politico faccioso de oo, abriram-lhe as portas

da dictadura, mas, em dictadura, porque não era

um estadista, teve dc falhar, por sua vcz.

Agora, anda por ahi o sr. José d'Alpoím, que

tanto contribuiu para o desenvolvimento da reac-

ção clerical no paiz, a faltar da democracia real

italiana, a qual democracia real italiana não é bem

o que sua ex.“ diz, e muito menos o que a muitos

ingenuos se affigura.

O sr. Alpoim nunca irzi ao poder, mas se fôr,

ou terá de transigir com os seus camaradas da

jour/1132 du ri/lg't ¡nz/l, ou governar por si, contra

os antigos alliados, e porque não é um estadista

como João Franco não era, falhará, como joão

Franco falhou.

João Franco tinha um matt passado politico ?

0 sr. Alpoim não o tem melhor.

Fôra reaccionario João Franco, antes de vir

aprcgoar o seu liberalismo nas sédes dos seus

centros, em quatro annos de pregrínação politica

pelo paiz? Não foi o sr. Alpoim um dos incita-

tadores de D. Carlos ao gowrno pessoal?

Fízera João Franco reactionarismo no poder?

E não o fez osuccessor de Antonio Enncs no Dia,

não o havia feito no Correio da Noite? Não colla-

borou na obra política dc José Luciano,nã0 acon-

selhou como vantajoso para os interesses das

instituições, e, portanto, em seu entender, do paiz,

o afastamento dos republicanos da camara? Te-

nham pacieucia os liberam da Junta e os prega-

dores de uma democracia falsificada que tem, in-

felizmente, feito escola mas que não terá largo

futuro . . . isto é assim, digam o que disseram.

José d'Alpoim é uma esperança, como o foi

João Franco, mas o seu insucesso, dado que lhe

deem os altos poderes occasião paraisso, será igual

ao dc João Franco. E' possivel que a sua queda

não seja tão ruidosa,é possivel, mas será inevi-

tavel.

E' preciso ainda não esquecer que o ST. Alpoim

não tem um partido-é chefe de uma guerrilha e

que, combatido, a valer nas Gautama, não o podc-

ria governar senão em dictaduta_

_ Tem Elle, 30 ,11191105, envergadura para ser um

dictador, a valer? E de'ím-lo-hiam fazer dictadura

os companheiros da sua lograda jornada? Isto

não dá \'mltadt' de morrer como dizia l'lacnlauo

Nem vontade dc rir . . .

BELGÀVÍNO.

..________._._.7_ _. _

Conta o Margarida que tora o sr. Several quem acon-

selhou o sr. D. Manuel a manter o ministerio, dizendo-lhe:

Aguirre-se .1 elles, meu senhor!

Ora é evidente que se o sr. D. Manuel tivesse agora

de descer a esse papel. não m agarrar o Beirão.

Nao era valenua. e, portanto. não ora gloria.

Então agarrava mas era o França Borges, que é bem

fornecido e bravo.

Demais a mais, de longa data assistido e tratado pelo

Borracha!

~_.~dsxm.~;:çz

E” corn pleito!

G=====ÊZ:=§?::=::Q

Escreve mais Alpoi1n,mt sun ultima carta

para o sru Jundro, falando do ('¡wlíto I'm/¡u! :

 

“Os processos cri/ninaes ja' começaram. Um d'el-

les e' instaurado pelo sr. Escorcio, accionista e nbr/:qa-

cionista importante (e de ha muitos annos), que tem

como advogado um rapaz nono, republicano, orador

de talento, o dr. Carlos Olavo, que mal conheço mas

que sei ser un¡ homem de nalor.,.

Elle nunca o leu! Elle nunca o ouviu! Elle

mal oconhccc! Mas snbo que t'- um homem de

valor!

E” completo!

E muito homem de talento hn n'esta tem1

benza-os Deus!

Mas n'cstc genero tivemos um cá. em A voiro

que deixava a um canto o !,mrrabotus do Al-

poim, cleiçoeiro e jntntomim-iro. Em tellc fitando

mulher gravida. pelo bambolcnr dizia logo se o

que estava para subir em femea ou cru macho.

E, corno o Sarugoçano, qnasi sempre :tt-cr_

tava.

Porem. ainda que não aceitasse, não perdia

seus creditos nem n sua popularidade, pin-quo,

se effort-cia logo para compadre e, sendo rapaz,

1mm o livrar :lr .soldo/IU.

Um suba/terno, meu Alpoim, um Nil/IfI//l^/'))r¡_

.'\mla nhi agora o sonho' a t'l'l('llt“.l't1!)0t'(':t com

subaltcrnos, desdenhantlo-os, e, no pó (I'ma-,is

gmmlcs elm'rocn'ox que Deus tenhu cm gloria

não passa o senhor... d'um subalterno. A y

Está baixa, na verdade. A cravcira. está baixa

como todos os diabos. Só os pulhas subiram. Es-

ses, sim. Estão mais altos!

 



dos bandídoe

"ch
(l Liber/Il sahiu-se, atirando-sc a. valer so-

bre o malundrüo do Affonso Costa. Se lhe ti-

vessem feito isso ha mais tempo, já elle, esta-

vadc ha muito inutilisado. Se. quando elle fala

em ¡uol'u/¡I/Iu/l' na ('anntra dos deputados, sa-

hísse uma voz do lado a gritar-lhe: <Cala a

bocca, pulha, que não tens :uu'ioridmie pa'a

dizer nada ha muito que elle teria encolhido

as garras. Mais se lhe teem medo!

.\guentem-se. Quem tem medo tem albarda.

O In'lu'ru/ atirou-lhe. Atirou-lhe forte c ati-

rou-lhe bem. Mas esqueceu-sc de 'arios factos

importanth

Assim, o Lil/rm¡ fez a cmnparação dos Im-

nru'uríus do bandido na questão Esteves Ribei-

ro, com os honorarion do advogado Rangel na

questão lÊrbino de Freitas. E' flagrante a lu-

droeirn. não hu duvida. Esmaga, o contraste.

Mas ha outm comparação mais cloqnente do

que essa: a que o advogado José Francisco de

Azevedo c Silva, alta figura do partido repu-

blicano, fazia entre os honomrius do malandro

na ¡human/(iu dos- [Vampiro/'tm e os do grande

jurisconsnlto Paiva Manso ao conquistar para

Portugal uma das colonist que nes disputam

o extraiigeiro.

isto é absolutamente nuthentico. Ouvimo-lo

nós da bocca do já. citado Azevedo c Silva, e.

ouviu-o muita gente do partido republicano.

Como já n'outro dia tivemos occasiâo de di-

zer, esse .lose l<'rancisco d'Azevedo e Silva con-

siderava tão cscandaloso o facto da sua qua-

drilha reeh-ger deputado por Lisboa 0 Affonso

('ostn. depois da tmficancia da ('mnpmz/u'zz

:lux PIMs-p/mrzm, que queria declarar no Diario

r/t' .Yo/¡rim que abandonam o partido republi-

cano.

Affonso (“osta, como us leitores do Povo de

.irc/'m teem visto, foi exauciorado por lodo o

¡ul/'lítio ¡'rpuh/Ímmo.

No Porto succedeu o que veem demonstrando

ns transcripções dos artigos publicados por Bruno

nu l'u: Í'uhliru.

Em Lisboa não havia coisa que os republi-

canos não dissessem contra elle, quando foi da

quer-*lilo da ("rnnpt'uthíu dos Pitas-pilares.

Ramos da Cruz, o (irrf/m Manso, increpa-

va-o no seio da propria ('.ommissão Municipal,

fulminanth a sua, conducta.

Azevedo c Silva descrcvia minuciosamente os

serviçosjtuliciacs prestados por elle :í Companhia

dos Phosphoros, nm requerimento, uma consulta,

uma conferencia e pouco mais, para concluir

que cru o maior dos ladrões, pois tendo levado

por tudo isso. que ficaria generosamente pago por

lou libras, treze contos de reis, o grande juris-

consullo visconde de Paiva Manso, por defen-

der os direitos de Portugal n'uma lucia famosa

com a inglaterra, apenas recebeu, depois de

um trabalho colossal c havendo conquistado

nnm colonia para a sua patria, seis contos de

reis, menos de metade do que custam :1 Compa-

nhia dos Phosphoros, por traballws insignifican-

tes, o bandido Affonso Costa.

('omo Azevedo e Hilva, clamou contra a

pouca vergonha o João de Menezes, o Brito

(Emmelm, a grande maioria do partido repit-

blicanu de Lisboa.

Manuel d*Arriaga, apesar de timorato, com-

prava em plena rua, tis escanearns, como signal

dc protesto, a Foi/NI do I'm'u. que dizia coisas

tremendas contra o Affonso Costa.

l)e Coimbra já elle tinha sido expulso, por

assim dizer. Pelo menos, os republicanos d'ulli

diziam do bandido, por seu turno, cobras e ln-

garlos. Mas segunda vez 02-: vermelhaços d'essa

cidade se revoltarum contra elle. e o :recusaram

de ladroeira e Veualidade, quando a camara de

(.Íoiinbra quiz numicipalisar o serviço da tracção

electriea. .lá vimos aqui, transcrevcndO trechos

da ¡lr/czrl, jornalrepublicano de Coimbra,c0mo

elle era accnsado dc pôr acima de. tudo os

seus ¡Mir/'rasos rh: advoga/lu.Tambem vimos que

eram tantas as imprecações, as censuras, as ae-

eusações dos republicanos de Coimbra. n'essa

altura, que o Mundo teve de vir a estacada.

Vimos ainda como um jornaleco de Vi-

zeu, .-i l'o: da 0/77iciuu, lhe poz as uvas cm piso,

sempre por elle @Spain/uu” os principios de-

'mrm'nlims !e collocar acima dc tudo os .sem ín-

lrrmsrs (ln mlrogurlo, quando foi :íquella cidade

defender varios róos nccusados pelos republica-

nos de tropelias eleitoraes.

i) ant-tor d'esse artigo era o sr. Carlos de

Lemos, que nos escrevia a nós, cm seguida, a

pedir mais mecha para continuar.

'l'odo o partido republicano portuguez c C-

indispensavcl consignar este facto - o tem accu-

sada de ladrão. Dc ladrão. note-sc bem!

Arcusaram-no dc ladrão, de charlatiío, de

trampolineiro, de traidor,th covarde, de tudo,

os republicanos do Porto, quando foi da questão

com Brqu e da questão Araujo-Esteves lti-

llt'll'O.

Accusaram-no de ladrão, abertamente, os. re.-

puhlicanos de Lisboa, quando foi da questao

entre a (.30mpanbia dos Phosphoros ea Com-

panhia dos Tabacos.

Accusaram-no de ladrão, abertamente, os re-

publicanosde Coimbra, quando elle, mancom-

muuado com a Companhia Carris, queria

prejudicar gravemente os interesses d'nquella

cidade.

E :recusaram-no de ladrão, ou de ganancioso

até ao ponto de cspesinhar por gamincia os prin-

cipios democraticos, os republicanos de Vizcu,

quando elle foi a Vizeu defender os regeneradores

contra a ¡Io/ligação liberal.

Todo o partido republicano o conhece. Admi-

ravclmcntc! Já em 19012 Bruno descrevia com

precisão e verdade os !ru/'s e os expedientes thea-

tracs, que são o maior recurso do bandido e

de que elle lança mão a cada passo. Leiam,

leiam! Vejam o que hoje sc transcrcve da Vo;

Pub/im. n'outro logar.

'l'odu o partido republicano o conhece. Todo

o partido republi rano o tem accusado, pull/'im-

"twin, das maiores indignidades. E todo o par-

tido republicano tem feito causa commqu com

elle. E luz.

Que grande quadrilha! Que grandes banda-

lhos l

Já no tempo d'estudante elle era tido por um

.canalha.

.leão do ll'lenezes,um brejeiretc r* e isto tam-

bem já nos o coutúmos ~ era-lhe hostil nas reu-

.niões do Club Republicano Academico. E por

   

  

   
   

   

 

  

  

   

  

 

   

 

  

  

  

               

  

  

  

   

 

  

   

  

   

brejeirice fingiu, quando havia discussões e es-

tava no uso da palav'a, que se engnnava, para

lhe chamar. . . Cunha c Costa.

4 Disse. o ('unhu c ('osta . . .

' Perdão! Eu não sou (Iunhn e (losial

Á Enganei-me, queira desculpar. Disse o sr.

Affonso Costa . . .

Mas diahi :l pouco lru'lml'u-.vn a Myriam'. o que

provocava novo protesbodc Affonso Costa c nova

rectificação de João de Menezes.

Vejam a idea que elles todos faziam dot'nnha

e ('(ista. que a esse tempo já não estava na Uni-

versidadae a idéa que o .loão de Menezes fazia...

do Affonso (,'osial

No cmtuuto, ahi estão agora clles amigos,

todos elles amigos. ou, pelo menos, aturando-se,

beijando-se, _I/rmmuulu-sr, por amor da. . . fra-

tcrninmle.

(irande quadrilha!

(fraudes pulhasi

E ousam falar dos monarchicosi

Só a tiro

“sá-_Â

Leio no Scculo, de sexta feira, em 'artigo de

fundo:

Ante-homem, amigo nosso que. por necessidade, subiu

a escadaria de uma das secretarias do Estudo, encontrou-se

lt¡ em cima com tres creaturitas cnfczudas, vestidas de negro.

noturnas e com n seu qnt". de tum-bre. a passagem das quaes

os contínuos cochichnvnm com ulvoroço, com risinhos bre-

jeiros e escarninhos.

Quem vinham a ser as mystcriosas personagens“?

Nilo custou nada sabe-lo. As tres lugubrcs creaturns

constituium uma delegaçilo du já famosa Liga de Defeza Mo-

nurcllíca, com sédc na run da Esperança do Curdul, e andava

culcurriando os ministerios. a fazer entrega aos ministros

du primeira lista de viclimas. destinadas u serem immoiadas

em desuggravo ao regimcn, graças ao seu zelo de cães de

fila.

.-\inconscienclu dessesindividuos deu-lhes a nudaciu torpe

de usurpurem os logurcs de denunciantos politicos de officio,

assumindo voluntariamente. com prazer e jnctancia, uma

funcçiio em geral desprezndu e vergonhosa, que só convém

tis pobres gentes a quem as irregularidades de vidu difficul-

taram o poder viver por processos confessuveis.

A Liga de Defcza monarchica não comprehendcu que

as suas propostas de 25 de maio, recebidas por uns com

mola, por outros com indignação, tinham sido demonstraçuo

bastante du sua lnconsclencin moral.

Eu não sei quem é mais este pulha. Mas

é um grande pulha!

Os leitores podem achar muita adjectivação.

Eu tambem acho. Ao mesmo tempo, hão de con-

cordar que os termos injuriosos dos diccionarios

já são poucos para os definir!

Ao Affonso Costa é permíttido roubar cartas

para denunciar o auctor das cartas e os actos da

vida particular e publica que elias, de sua natu-

reza tão intima, revelam. Isso não é umu audácia

torpe. lsso não é uma funcçá'o em geral despre-

:ada e vergonhosa. Pelo contrario, é uma func-

ção gloriosa. Pelo contrario, é uma audacia he-

roica. Mas pedir aos ministros o cumprimento

da lei contra actos publicos, como esse do archi-

pulha Marinha de Campos escrever nos papeis

da santa republica contra os poderes constitui-

dos, e n'eltcs cuspir affrontas sobre homens já

mortas e que tinha jurado respeitar e defender;

como esse de funccionarios-os dos correios, por

exemplo-_porem as suas funcções á mercê das

suas paixões, não só prejudicando o serviço pu-

blico, como satisfazendo vinganças ruins contra

os seus adversarios políticos, isso sim, issoé

uma funcção desprezada e vergonhosa, isso é

uma audacia torpe.

Mas quem é esse palha, que se atreve a sus-

tentar essa moral nas columnas do Seculo?

Completamente extranhoá vida d'essa impren-

sa ignobii, nem sei o nome da maior parte d'a-

quclies que a manchnm com os dejectos das

suas consciencius prostituidas.

Quem é t sse, mais esse pulha?

A moral d'estes pulhas!

Os leitores lembram-se do celebre Urbano Ro-

drigues se ter gabado no Mundo de que projecta-

va disfarçar-se para ir ás conspirações dos fra-

des, ás supposlas conspirações dos padres, esprei-

ter o que se passava para o vir depois dizer. Ou-

tra funcção nobre! Outra audacia heroica! Mas

dizer a um ministro: O' senhor fulano, olhe que

aquelle cavalheiro, com prejuizo meu e affensa

das instituições, eslá faltando ao que promelleu,

está faltando ao que jurou, é a ultima das ac-

ções, e, como tal, lança-se onome de quem a pra-

tica :i execração publica.

Só a tiroi

_WF

Meu caro senhor.

No Almanach do Trinta (1) do anno

de 1880 (publicação republicana) vem pu-

blicadas a paginas 130 as seguintes

quadras:

UM COMO TANTOS

Cenhecem Guerra Junqueiro?

E' um poeta compadre;

Apenas um cão lhe ladre,

Mostra-se logo sendeiro.

Ouve cá tu, ó Junqueiro,

Fallemos da Tua Musa. . .

Se é lua . . . pois um cesleiro. . .

Du profissão sempre abusa.

Quando escreveres, Junqueiro,

A Sombra de Jehovah,

Apanha versos iampeiro

Ao drama-Sakuntalá.

Pelo visto, já vê o meu caro amigo

que o tal cesteiro éfamoso na confecção

do seu mister, pondo de parte o talento.

J. C.

273, Rua da
(ll Lisboa _1879- Typogrnphia Popular

Rosa, 275.

_0%-

0: tres, os tres compadre:

WV#

No Diz-se:

- Que o sr. D. Manuel faz grandes elogios ao sr. mar-

quez de Sauer-al, dizendo que elle tem prestado granões ser-

viços à Patria.

- Oue tem isto sido dito em varios «inter-views.

~ Que a sr. Sabara! õiz ser o sr. D. Manuel homem de

talento, ¡inissimo politico, e que foi por isso que arraniau

as relações entre o sr. D. Manuel e o sr. Asquilh.

- One estes elogios mutuos fazem lembrar os dois

compadres.

Os tres, os tres compadres: França Borges,

Affonso Costa c Borracha.

Mas com esta differença: os cIOgios mutuos de

D. Manuel e Soverai estão para os elogios mutuos

do França Borges, Affonso Costa e Borracho, co-

mo o monumento do Largo do Pelourinho para a

Torre Eiffel, no Campo de Marte.

O POVO DE AVEIRO

Ho iliustrado

Ministro da Justiça

*m*

Com este titulo vimos hoje um communicado do

sr. Dr. Almeida Garrett que pretende defender o ex-

ministro da justiça. Dr. Montenegro, da accusação que

lho fizemos de ter violado manifestamente u ici,prete-

rindo um, opposilor graduado em Direito pela Unlvsi-

dade de Coimbra, e despachundo um oppositor com o

simples curso de sciencia ecciesiasiicu, no concurso

para u egreja do Tortozendo, concelho du Covilhã e

Diocese da Guarda.

0 sr. Dr. Garrett publicou uma consulta e resposta

firmada pelo abaiisado jurisconsnlio do Coimbra. sr.

Dr. Chaves.

Manlemos as nossas anteriores affirinaçoes. isto e,

que o cx-ministro du .Justiça. sr. Dr. Montenegro, vio-

iou manifestamente a ici.

Discordmnos do parecer do sr. Dr. Chaves, que con-

sideramos anti-juridico. pelos seguintes fundamentos:

1.0 A praxe seguida desde 1862 e cremos que ainda

antes é serem preferidos nos concursos parocbiues os

oppositores graduados em direito ou liieologia,. em

eguaidudc de circumstancias.

2.0 O decreto de. 2 de janeiro de 1862, art. tñ,coi-

loca em t." classe os ecciesiaslicos que. tiverem algu-

mu das seguintes qualidades: “formatura em direito

ou theolvgiu: curso trieuuul de estudos ecclcsiaslicos

em algum seminario diocesano e tres unnos pelo me-

nos de bom e effective serviço parochiul: dez annos

de effective serviço parochial ,,.

A disposição como se encontram estas tres ordens

de habilitações, coilocudas em linhas differentes, mos-

tra bem que o decreto quiz apresentar tres categorias

distinctus na l.u classe, preferindo a primeira categoria

á segunda, esta á terceira.

E' esta a opinião d'O Consultor Juridico, revista

de Lisboa.

Somos assignanle da Recicla de Legislação e Ju-

risprudencia, de Coimbra; c muito estimar-iamos vêr

publicada nesta revista a referida consulta e resposta,

que está abaixo dos crédito:: jurídicos do sr. Dr. Cha-

ves. N'esta revista seria apreciada pelos competentes.

3." Quando este decreto offereccsse duvidas, que

para nós é claro. podíamos recorrer a Carta de Lei de

tl de agosto (181862, que no art. 8 dispõe que os ulu-

mnos formados nas faculdades de iheoiogiu e direito,

serão empregados, sendo aliás dignos, no magislcrio dos

seminarios, . . . e bem assim serão aitendidos compre-

ferencia, em egualdade de circumstuncias. no provi-

mento das dignidudcs canonicutos, e dos mais bene/í-

cios das mesmas dioceses.

E no art. 9.0 dispõe com clareza eguul o seguinte:

“ E' suscitada em geral a nbservuncia rio que na con-

formidade dos canones e das disposições civis, se acha

determinado quanto a serem preferidos. em eguaidude

de circumstuncias, para quaesquer beneficios e empre-

gos ccciesiasticos os clerigos doutores ou formados...,

Quer o sr. Dr. Garrett cousa mais clara? Porque não

citou o sr. Dr. Chaves este diploma '3

4.0 Haverá doze ou quatorze annos foi apresentado

no parlamento um projecto de lei, aliás justo. tendente

a serem equiparados os alumnos das Universidades ex-

traugeiras, se bem nos recorda. aos alumnos da Uni-

versidade de Coimbra. Foi discutido, seguindo, se bem

nos lembra ter visto na imprensa d'aquelle tempo, os

srs. conselheiros Dias Ferreira e Montenegro Opinião

opposta. Por fim foi votada n lei de que só seriam equi-

parados aos aiumnoa dos seminaríos do reino, o que

mostra que estes teem garantias inferiores aos aiumnos

da Universidade dc Coimbra.

Se os uiumnos da Universidade de Coimbra não

tivessem garantias de preferencias, escusuvum de se

sujeitar á formatura em theologia durante cinco unnos.

Era mais commcdo tirarem o simples curso triun-

nal dos Seminarios.

Não admira que o sr. Dr. Chaves assim respondesse.

porque, sendo ba muitos aunos progressista, não emit-

tia um parecer desfavoruvei a um ministro progressista,

nem ao sr. Dr. Garrett, figura dc destaque no partido

progressista.

De tudo o que fica exposto, se conclae claramente

que a resposta dada pelo sr. Dr. Chaves é anti-juridica

e que o ar. conselheiro Montenegro violou manifesta-

mente a lei.

 

   

  

    

   

    

  

        

    

  

   

 

  

   

    

  

  

   

  

  

  

   

 

  

 

  

  

  

   

 

  

  

   

  

  

  

  

   

  

        

  

  

  

   

         

   

  

L. Augusto de Lima.

lluuuuhaassaiasiueata

A direcção da Liga da Defesa Monarchica já

entregou ao sr. ministro da marinha uma peti-

ção para que o grande bilontra ,que dai pelo no-

me de Marinha de Campos, não possa continuar

a cuspir infaniius sobre o cadaver d'um homem

que foi chefe do Estado, a dirigir iniurias ao

actual rei de Portugal, a fazer propaganda revo-

iucionaria, emfim, a caicar aos pés descarada-

mente, desavergonhadamente, cynicamente, as

leis e os regulamentos militares.

Esse bilontra, esse bundalho, esse traste,esse

safadissimo e vilissimo palha, que vae fardado

responder á accusacão que lhe faz a creada, e

que o ignobil safardana reconhece ser verdadei-

ra, de a ter caloteado, e de, ainda por cima, the

ter ficado com as saias,as camisas, as meias, os

casebeques, os lenços, as arrecadas, só por ella,

creada, ler ousado não querer continuar a ser-

vir na sua 0850.!

Isto bastaria, só por si, para definir o pulha,

o a sociedade pulha em que elle vive.

O palha, que ousa accusar de baixem os

socios da Liga de Defesa Monarchicn, só porque

estes, muito justamente e ajuizadamente, pre-

tendem nzoralisar isto, obrigando os pulhas que

se dizem funccionarios a seguir o unico cami-

nho digno que teem na sua frente: ou absterem-

se de publicas e descaradas manifestações repu-

blicanas, ou pedirem a sua demissão.

0 desavergonhadissimo biltre, que não sente

subir ao rosto, iiquclla cara estanhada, onde nem

os escarros se uguentam. uma pinga de sangue,

escrevendo_ odioso gaialo polluido, prostituido

até aos ossos nas viellas, becos, e alturjus de

Lisboa-palavras d'esta desfaçatez, (i'esla anda-

cia iinpudica, d'este descaramento affroutoso:

Como tudo em Portugal se torna cada

vez mais mesquinho para alem das fron-

teiras da Democraciai

Confessein, todos aquelles que ainda sentem

dentro de si o sufficientc amor da verdade e

da justiça para não ouvirem estas coisas sem

indignação, que é preciso que aquelle miseravel,

que anda por ahi a ostentar uma farda cheia de

nodous, tenha perdido todo o respeito de si e

dos outros, tenhu descida á abjecção affrontosa

das rameiras, para ousar escrever palavras d'es-

sas! O que elle precisavae que lhe urrancassem

os galõcs, e, em plena rua, lh'os desfizessem, a

murro, na cara sem vergonha! '

Não sabemos o que resultará da participação

que a crcadu deu contra o ignobil traste. Como

se viu, o juizo de instrucção mandou a partici-

pação para o tribunal civil. Mas a auctoridude

militar é que já devia, sobre isso mesmo, ter

procedido. Não se pode admittir que um malan-

dro que enche a boccu, a toda a hora, com a

sua qualidade de official militar, fique com us

saias, as camisas, as arrecadas da creada, alem

de a calotear, só porque a creada não quiz ser-

vir em sua casa. Um malandro que faz isto, ac-

cenfuando a sua qualidade de official militar,

que vce, fardado de official de marinha, res-

ponder á queixa da arcada, commetteu um at-

tentado contra a dignidade geral, quanto mais

contra a chamada e decantada dignidade da pro-

fissão das armas. E' um caso previsto, e bem

previsto. no regulamento disciplinar.

A Liga de Defesa Monarchica parece que se

limitou u pedir que o sr. ministro da marinha

não consenlisse que o vii gaialo continuasse a

insultar a memoria do rei D. Carlos e os podc-

res constituidos. Ora não pode ser. O sr. minis-

tro não se pode limitar a isso. O sr. ministro

teve noticia, recebeuparticipação de um crime ou

   

d'uma infracção militar. Não pode ficar reduzido

a não consentir que o criminoso ou o infraclor

commeiia nova infracção ou novo crime. Tem

de castigar ¡mmcdiaimnente a infracção commet-

tida. lmmediatalnentei Nem ha outra maneira de

impedir que a infracção ou o crime se repita. A

lei não dá outros meios para isto. A infracção

castiga-sc de promplo, já como satisfacção á lei

offendida. já para exemplo dos outros, já para

que o mesmo, que commelieu a infracção, a não

torno u repetir.

Ora ainda não vimos o palha castigado,

quando. repetimos, e, expresso na lei militar que

o castigo se siga immediaiamente, salvo quando

se tenha mandado proceder a averiguações, t¡

participação ou noticia do delicto. '

Infelizmente, o sr. ministro da marinha não

esta cumprindo o seu dever. E sem attenuantes.

Porque se o biitre de quem se trata houvesse

escripto um artigo isolado, ou se fasso um homem

honesto e com serviços :i causa publica, e aquadri-

iha a que elle pertence não houvesse sido a pri-

meira a dar exemplos d'intolerancia c de perso-

guição, vá que se lhe passasse pela culpa. Mas

sendo o pulha useiro e vezeiro no escandalo, fa-

zendo gala das suas affrontas a tudo e a todos,

e tendo o Borracho - que no proximo domingo

voltaremos a correr á bofetada e pontapé por

novas revelações que recebemos-denunciado o

capitão Homem Christo, com appiauso unanimc

da quadrilha republicana e especialmente do ga-

roto que se chama Marinha de Campos, não ha

justificação, e nem sequer explicação, para a at-

titude do sr. ministro da marinha. Entretanto,

veremos e falaremos.

De resto, a Liga de Defesa Monarchica cum-

priu o seu dever c pode, se continuar intemerala

e zelosa, prestar relevantes serviços á causa da

ordem e da moralidade publica. Era exactamente

d'isso que se precisava. De quem não deixasse

repousar os ministros sobre uma fingida igno-

rancia, ou supposto esquecimento das suas res-

ponsabilidades. Era commodo e era . . . elei-

çoeiro. Ora é tempo, e bem tempo, de acabar

com eSSas commodidades. .Quem quer digestõts

de giboia, vao para o muito . . . caçar como a

gibcin. Não caça os cofres publicos e no meio

de gente civiiisada.

Agora já sabemos a que nos ater. Ou o mi-

nistro procede, seja qual for o ministro, ou assume

abertamente a responsabilidade de não cumprir

o seu dever.

Não era de discursos que precisavamOs. Em

d'uma acção energica e activa. A Liga da Defesa

Monarchica não serve só a monarchia. Serve a

monarchia e a republica. Pois se ganha a m0-

narciiía não perde a republica com a affirma-

ção e sustentação dos bons principios da ordem,

do respeito e da moralidade publica.

Isto podia hi ser! lsto podia la c0nlinunr!

Em Arganil ha um administradordo concelho

que é publicamente, ostensivclmente republica-

no. Leva a sua audacia até ao ponto de fazer,

por toda a parte, a apologia do Mundo. E parece

que é mesmo agente assoiapado, correspondente

oecuito do orgão official da proatituiçâo repu-

blicana em Portugal l

Em Aveiro fez-.e ha pouco uma syndicancíu

aos correios. Procon-se que varios mariolões fa-

ziam dentro d'ellcs, como empregados, a mais

descaradu propaganda republicana. Provou-se

que havia contra ellos motivo, não só para sus-

pensao, não só para transferencia, como, até,

para demissão.

Um d'elles, principalmente. é um chegado.

Devia ter sido demiliido ha muilos annos. l'ois

ahi está elle. em cima da syndicancia, sem ter

vindo ainda o resultado da syndicancia, por con-

seguinte affrontando syndicaiites, director geral

dos correios, etc., escrevendo insultos e infamias,

n'um ignobil pasquim da quadrilha, contra os

que casaram pedir que se the. pozesse cobro ás

tramoias e ao descarameuto.

Isto pode lá continuar? Isto não é já uma

affronta á monarchia. lsto é uma ai'fronta a to-

dos quantos prezam não só a seriedade publica

como a propria dignidade, porque se é mangar

com o Estado é tambem mangar com o publico.

Acabemos com istoi Se a monarchia não tem

força para se fazer respeitar, então que venha a re-

publica, que, eslamos certos, fará contra os mo-

uarchicos o que o.; monarchicos nunca quizeram

fazer centra Os republicanos.

Que venha a republica!

Mas acabe-se com isto.

@rima/;W

Ora vamos a isto, mexer nesta montu-

reira em que se revolvem e atascam os

concorrentes a salvadores da Patria. Com

franqueza o confessumos, é com verdadeira

repugnancia que mexemos na nauseante es-

trumcira, por termos, depois, de fazer dis-

pendio em sublimado eorrosivo, para a de-

sinfecção, que sc impõe.

Mas é necessario mostrar a todo o paiz

-e em todo elle é lido o Povo de Aveiro,

bem que lhes custe-quem são os, até ha

pouco invuincraveis sacripantas, que ousa-

dainente accusavam tudo e todos, certos da

impunidade que a covardia de muitos e o

despreer da maior parte, lhes garantiam.

Mas vamos dar a palavra ao sr. José

Pereira de Sampaio, Bruno, o, ainda hoje

considerado pela grey. republicano imma-

culado.

Elle falta de Allonso, na Voz Publica de

15 de janeiro de 1902, d'est'arte, sobre a

epígraphe

   

“COMMEDIANTE»

Em todas as peças em que entram, os actores,

quer façam papeis de responsabilidade quer pequenas

e curtas rabuias, arranjam certos frucs destinados a il-

iudir melhor o publico e a conquistarem, assim, por

meios falsos que não podem ser classificados de arte,

as palmas d'esse publico.

Ha, porem, d'esses frucs, sempre, utn qualquer em

que elias confiam e com o qual têm a certeza de ar-

rancar o aucceaso e levantar o enthusiusmo. No ibeulro

ha muitos d'esses expedientes, usados a miuda por

actores, auctorcs. emprezarios, machinistas, etc.

Nos camarins contain-se frequentemente d'cssus

façanhas em que, às vezes, a audaciu subita d'um

actor, salva uma situação critica, empregando um fruc

que, embora já gusto de ferver pela setima vez como

o chi¡ famoso, dá resultado e lança, assim, poeira aos

Olhos do publico.

Esses golpes d”:iudaciu são conhecidos de todos

quantos um dia l'requentaram o palco d'um thcalro.

Ora, não sabemos se o dr. Affonso Costa pisou al-

gum dia o palco d'um theatro. (1).

Não sabemos se elle conhece estes trucs usados pelos.

actores. Nem nos importa. O que nos importa e o que

importa ao publico que nos lc é que elle ua de lrucs

similhanles.

Quando o dr. Affonso Costa se encontra emburuçado,

 

(l) O primeiro cuidado do Allonso Costa. no entrar no

tlicalro. é subir n um camarote ou outro, ir á plateia,

olhar para todos os lados para certificar-se. de que todos o

viram já, e eil-o seguidamente cnleurreando para o palco e,

entre bastidores fazendo . , . politica com as actrizes e co-

tistas. isto é authentico. (N. du R. do Povo de Aveiro).

     

n'uma situação menos honrosa para si, não perde, n

linha: aprumn-se, levanta a cabeça, estica-se e solta o

true, de modo a cegar os olhos do vulgo.

Convlmos em que não é capaz de tai, ahi qualquer

surrufacdha. Convimos em que é preciso ter topete.

Sim. senhor. No que não couvimos porem. é em que

queira ¡iludir-nos como se illudam os pobres-diabos,

tngenuos, que são capazes de ir sonhar para casa com

qualquer effeito theatral imbecil. '

O dr. Affonso Costa-já agora tñstemente celebre-

ae prova que é de bico umarcilo ao empregar o seu

true, prova que é toio-Aionao,- ao querer convencer-

nos de que procede com sinceridade.

Assim, com u traiçueirn aggressão que fez ao nosso

pregado amigo sr. José Pereira Sampaio, Bruno, elle

quiz convencer o publico-_que julga seguro em admi-

ração incondicional á sua passou_ quiz convencer o

publico de que tudo quanto se lhe dizia nas columnns

d'este jornal era mentira.

E' extruordinariol

Este homem é acusado n'um jornal deter praticado

e querer continuar a praticar desleaidudes para com o

partido a que elle dit a suu palavra que pertence. Não

se trata de factos que interessem a elle só. Esses fa-

ctos interessam o paiz que elle aifirma querer servir.

São do dominio publico. Ha, portanto, o direito de to-

mar contas d'esses actos. Querem-se explicações cattle-

goricns c claras.

E elle que faz?

Em vez de fornecer essas explicações. em vez de

mostrar ao paiz que as accusações que se lhe fazem

são falsas, em vez de procurar convencer, pratica uma

aggressão.

isto e": põe em mena mais um lruc. Não se 'usti-

fica, não dá as rusões do seu procedimento pu tico,

não intenta mostrar que o seu accusndor falta á ver-

dade, não procura vencer o adversario em campo

aberto, onde tem o seu logar. Não, cala-se, esconde-sc,

deixa chegar a noite e, de subitu, sem que ninguem o

espere, bate.

E o lruc reside n'isto: é que elle bem sabia que

não podia coniradizer o seu adversario. Bem sabia que

the. estava prohibido pegar n'uma penna para esclarecer

n opinião. Sentia-se embaraçado.

Conheceu que a comedia que elle vem represen-

tando deante do paiz inteiro fazia fiasco. E, como bom

comediante, não se ¡ntimidou. não gnguejou. Andou

para n frente. N'um relance, calculou: o publico não

conhece a peça. Tanto sabe se o acto ucubn aqui se

não. Portanto, arranja-se um final, um final ruidoso,

que faça escandaio. que desvie as attenções das falhas

da peça.

E. lariinnmente, a carta altura, em vez da affixar

cartazes ú porta da sua tenda, a pedir ao publico que

lhc perdoasse o ter perdido 'a voz no indo em que se

atascou. apita a reunir os seus comparam; e arranja

um i'inal de éclal.

Cuidava elle, o finorio comediante, que o publico

ficaria deslumbrado. Havia sangue, ruido, vozeariLQue

mais era preciso 'i E a peça continuaria, crescendo in-

cessantemenle a admiração dos papaivos.

Enganou-se. porem. D'eata vez, o lruc foi conhe-

cido. Quando elle julgava lidar com provincianon, ap-

puroceu-lhe de frente uma plateia de primeiras repre-

sentações; e em vez das enthusinsticns palmas que ea-

perava ouviu u mais formidavcl e esmagadora pa-

tenda.

Contra a sua infame aggressão. a opinião publica

protesta indignada. Em vez de se erguer, de se le-

vnntur, como elle queria, affundou-se. Liquidou. E, cor-

rido, terá de deixar o Porto, intruso que era, na mais

iamentavet das retiradas.

Será util que leve tambem a companhia (t).

Mais uma vez se prova que o thoutro differe mui-

to da vida real. '

O que leva á gloria os comediantes, conduz á som-

bra mais obscura os outros homens.

Nu vida não se pode ser comediante, Alonso li-

lustre. Mais tarde ou mais cedo, cabe a mascara.,

Sem duvida nenhuma. A mascara de Al-

lonso cahiu, foi-se ha muito; o que se não

foi, o que não desappareceu foi a vergonha

do dr. comediante-por ser coisa que elle

não conheceu jámais.

Allonso atrevida, Allonso receptador de

cartas, Allonso desvergonhado, Allonso po-

bre de mioleira como o provou nas memo-

rias do Cabeço da Bola-especie de jere-

miada de barbeiro de aldeia seria um ho-

mem liquidado.

Aqui ainda não. Ainda não está liqui-

dado.

Tendo o despreso de toda a gente que

acima da politica põe uma pouca de mora-

lidade, conta no entanto com o culto de

muito imbecil, e com a admiração forçada

de muito republicano culto - a admiração

que tem causa na politica jocobina.

E' que é preciso haver solidariedade!

E', portanto, a solidariedade ignominiosa

do crimei

N'uma quadrilha de bandidos tambem ha

solidariedade i

Porque não havia de havel-a na qua-

drilha dos bandalhorios que se propõe sal-

var a Patria, aos coices na moral, no ci-

vismo, na honra, no dever?!

Arre malandrosi

*

Proseguiremos na proxima semana, que

isto está para peras e ainda a procissão

não vae na rua . . .

P. S.-No numero da Voz Publica de

que reproduzimos o artigo acima, veem as

actas de uma pendencia de honra, a cujo

campo o astronomo Duarte Leite foi cha-

mado por Allonso, em virtude d'aquellaa

memoraveis palavras pelo mesmo astronomo

pronunciadas:

Esse Affonso Costa acaba de provar que

é um canalha, um covarde e um infame.

Essa pendencia liquidou honrosamente

para os dois sucios . . . nas actas. Comtudo,

d'essas actas se vê que astronomo Duarte

apenas retirou o covarde; o canalha e o

infame ficaram de pé, sem prejuizo de

maior, visto que do confiicto apenas re-

sultou . . . um coice no bom senso.

De resto, retirando Duarte incommenau-

ravel 0 covarde, bem podia ter retirado 0

canalha e o infame - para' mais honrada-

mente se amarcm, como hoje se amam.

E são passados apenas 8 annos, depois

que isto occorreu.

Dir-se-hia ter volvido um seculo, tal a

desvergonha d'estes bomensl

Arre, que são de uma sensibilidade mais

dura do que . . . lasquinhas de côrno! . ..

_40._

Enviam-nos da America o seguinte:

Para conservar a Religião Catholica

e a Lingua Portugueza entre os filhos

dos Portuguezes nos E. U. A. do Norte

ha muita necessidade de Padres Por-

tuguezes nas arcedioceses de Boston,

Massachusetts; e de San Francisco, Ca-

lifornia; e nas dioceses de Providence,

Rhode Island de Portland, Maine; de

Hartford, Connecticut; de Fail River,

Massachusetts; de Sacramento, Califor-

nia de Los Angeles, California: Estados

Unidos da America do Norte.

(1) Dn companhia. que José Sampaio chama bachare-

letea, alguns foram de abalada para a Liubia amada, meto

mais propicio ás glorias affonsinas. conquistadas pelo men-

mo processo que outras, menos felizes, alcançam uma ri.

são. Pelo Porto ficou apenas o sucio de Alfonso, que o a_

duu, o Santos Cardoso. o Barthoiomeu e outro: pulhag mui.

tn pulhna, classificam de - muito bacharel e muito burro.

tiomtudo esse bacharel não é. que se saiba. a creatina aa-

coroaa que são estes griihetan. 'tem um crime ás costas -

a sua admiração incondicional por Allouso.

(Nota da' R.)
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Não nos enganavamos, não. Nunca tinha-

mos ouvido falar em Alberto Silva e em Julio

Ribeiro, como já dissemos. Não tinhamos a

menor informação d'esses bandidos. Nunca

havíamos lido-nem sabíamos da sua exis-

tencia - 0 papelucho onde rabiscam os dois

billres. Mas bastou-nos ler uma vez a gazeta

para innnediatamente concluiran que esta-

vamos em face de dois garotos e de dois cre-

tinos. Foi esta a nota que accentuãmos. Im-

mediatamente. E não nos enganavamos.

Acertámos.

Elles dizem que o estle é o homem.

Nu verdade, é o homem. Foi o estylo que

nos denunciou, desde logo, em Alberto Silva

e Julio Ribeiro, dois gaiatos sem sombras

   

de vergonha.

De toda a parte nos chegam as peores,

ou as melhores, informações do asqueroso

Julio Ribeiro. E todas confirmam, todas, o

conceito que de si proprio fez o pulha: um

malandro cheio de vícios.

Pelo considerado e valentejornal de V. Ex.“

- primeiras palavras da carta que o pulha

nos dirigiu - vejo que recusaram a dar-lhe

informações do malandrão Julio Ri-

beiro, que por aqui arma em mo-

ralão quando a sua vida é cheia

de podres.

Tal e qual! O pelintrão é cynico. Conhe-

ce-se, e descaradamente se define.

E' preciso notar-se que não tratamos

d'estc gato morto senão pela eonveniencia

de apresentarmos aos leitores mais um cs-

pecimen interessante das quadrilhas políti-

:as. Senão empurravamo-lo, somente, a bico

de bota, para o cano d'exgotto da sua exis-

tencia. De cabeça inettida na sargeta, não

offende ninguem com os seus esgares trua-

uescos. Demais a mais sempre prompto a fu-

gir ao primeiro pontapé que lhe atirem ao

focinho. Mas este latrinario pulha é um sym-

bolo. .lá as gazetas redemptoras- Similia

símilibus. . .-lançam mão d'elle e o exaltam.

Temos aqui um pasquím da Covilhã, e ou-

tro pasquim de Portalegre, que mão anony-

ma nos envia, em que dois pulhas, d'aquella

numerosa familia republicana já dos leitores

tão conhecida, e cujo valor moral se afere

pelo Cunha e Costa. Alexandre Braga, Af-

fonso Costa e tantos outros, lançam mão

da proeza do malandrão, como elle, emuito

bem, a si proprio se define, para com ella

enflorarem a coroa de virgem que ha de

eingir a fronte da republica. A toda a gente,

ainda a de toque mais impuro, causaria re-

pugnancia a garotice do biltre. Safadissímo

bíltrel Pois aos redemptores encheu-os de

alegria e aeclamaram o heroe como se elle

houvesse desatado o nó gordio ou passado o

Rubicon.

Grandes pulhasl

Mas quem é, afinal, o repellente pilho?

Ha dois aspectos no bicho immundo.

Um, o de idiota. Outro, o de pulha. Isto é

- adoptamos as suas palavras - o de ma-

Iandrão que anda pela Guarda a armar em

moralão (rimou, o poeta ranhoso!) quando

a sua vida e' cheia de podres.

E é. lnformam-nos que o birbantc pio-

lhento é filho d'um official, que morreu re-

formado em major: major Ribeiro. Que foi

sargento. Que andou annos seguidos nos

lyceus da Guarda e de Vizeu, sem fazer

nada. Qu'e deu cabo de uma fortunasínha

que o pae tinha, deixando na miseria a mãe

e as irmãs. E que, depois, praticou contra es-

tas as ultimas infamias. Este é o aspecto

pulha, galeriano, do traste. Mas como elle

é capaz de dizer de sí proprio que bateu

na mãe e que deixou expirar o pae sem

camisa, sendo preciso ir buscar uma em-

prestada para vestir ao triste, depois de

morto, deixaremos para domingo esse aspecto

de pulha, á espera de novas informações

que confirmem as recebidas, e eis hoje o

aspecto idiota do reles escrevinhador da

gazeta teixeírista, para o que basta trans-

crever o que o sr. Alvaro Pinheiro Chagas

disse no Diario [Ilustrado, de 23 de ou-

tubro de 1909.

H esperteza humana

Na Guarda um jornal regenerador demonstra não

ter limites a esperleza humana--As “Notas d'um

lisboeta”, o sr. Julio de Vilhena e um reclamo

em verso

Viram os nossos leitores que fizemos aqui varias

blogues em reclame ás Notas d'um lisboeta. Entre es-

sas blagues inserímos uma em que, annunciando a

publicação d'um imaginario livro de versos do sr.

Julio de Vilhena, fazíamos, com toda a seriedade, um

elogio ao illustro chefe do partido rcgenerador, gabari-

do-llae os versos, enalteeendo-Ihc o cstro poolico, pro-

phetisando-lhe uma presidencia do conselho, ele.. etc.,

e terminando o artigo pedindo licença para transcre-

vermos, ao acaso, do livro uma das suas mais bellus

paginas. Publicavnmos em seguida uns versos por nós

feitos, Que ultribuiamos ao sr. Julio de Vilhena e que

fechavam por um reclame. as Notas d'um lisboeta.

A blayue era evidente e difficil seria a quem vís-

se um palmo adeante do nariz não comprehender lo-

go que nem o sr. Julio de Vilhena publicam seme-

lhante livro de versos, nem sequer fôra o author da

poesia que insariamos.

Pois vemos agora no Cor/cio da Noite que um

jornal regenerador da Guarda tomou a serio o reclame,

acreditou que o sr. Julio de Vilhena tivesse publicado

u livro de versos, acatou como verídico que tivesse

[cito uma poesia cm reclame ús Nelas Jum lisboeta.

enguh'u como fiel expressão da verdade toda a nossa

blaaue.

Não queremos apreciar quanto ha de estranho que

um jornal regenerador faça a respeito do chefe do seu

partido uma tal idea, que acceite como possível que

elle Conselheiro d'Estado, pur do Reino, ministro de

Estudo honorario, ex-proximo futuro Presidente do Con-

selho, e proximo futuro ex-chefe de partido, publicas-

se um livro de versos Rosas e abri-ilhas, contendo poe-

sias com réclamos a livros ou secções de jornaes.

Não é a nós que compete apreciar isso. Ao sr.

Julio de Vilhena é que compete avaliar e agradecer a

a conta cm que os seus corrcligiouarios teem o seu

bom senso. o seu criterio, a sua noção do modo como

devem proceder perante o publico os homens na alta

situação em que s. ex." se acha.

A nós cabe-nos apenas agradecer ao Jornal do

Povo, da Guarda, a excellente opinião que tem das

nossas qualidades de poeta, pois que nos pertencem

de direito, visto sermos os auctores dos versos, cs

elogios que o Jornal do Povo faz ao sr. Vilhena, sup-

pondo ter sido elle quem escreveveu essas bellas lyrlcas

que, na sua originalidade e graça, bem poem em

relevo as mais altas faculdades de poeta primo-

roso.

E' pois reconhecidamente que, poetas primorosos

que fazemos bellas lyricas com originalidade e graça,

 
agradecemos no Jornal do Poco não só os elogios que

nos faz indirectamente, na supposição de ser o sr. l

Vilhena o uuctor dos versos por nós feitos, mas ainda, '

e principalmente, n descompostura que nos terra nas|

nossas Notas d'un¡ lisboeta. Sempre nos foi extrema-

mente sgradnvel o saber que por esse putz, mettidos

na sua toca, jornalistas façunhudos. arreliados, opo-

pluticos e raucorosos rosnam enl'urccida e impotente-

mente contra nos.

De resto triste seria que quem taes provas do es-

perteza deu agora, nos fizesse elogios que não fossem

por engano.

Para que os nossos leitores não supponlmm que

_se trata de uma him/ue, transcrevemos na integra do

Correio da Noite, de ante-homem, com todos os titu-

los normandus e sublinhados. a local em que o illus-

trc orgão progressista se occupa de picareseo e estu-

pcndo caso,

Como os noSsos leitores verão o Jornal do Povo

até poe ¡uhilosamenle em normnndo a parte do nosso

artigo em que chamavamos ao sr. .lulio de Vilhena

futuro presidente do conselho. Ao que parece o Jornal

do Povo estava receioso de que o sr. .lulío do Vilhena

nunca fosse Presidente do Const-lho . . . por nós lhe

não darmos licença para isso.

Decididumente fica agora provado, pelotremendis-

simo fiasco do Jornal do Povo, que aespcrteza humana

não tem limites.

Segue a local do Correio da Noite que contem a

transcripção do artigo do Jornal (Io Povo, orgão do

Centro Regenerador llintze Ribeiro-José Canal/feira'

da Guarda.

() resto para domingo.

O idiota riu-se de nós termos dieto, da

outra vez,...o resto para domingo. Pois, fiel

sempre nossa palavra, que ainda não dei-

xamos de cumprir, outra vez dizemos:

O :este para domingo.

l 

Que garotol Que cretino! Como nós,

desde que lhe vimos a gazeta pc a primeira

vez, the puzemos logo o dedo em cimal

E era esta besta, tão chapadamenle besta,

quem nos chamava bar/'0,11 nós, po ' acceitar-

mos como verdadeira uma carta nas condições

já referidas!

Depois de composto este artigo, recebe-

mos carta do nosso correspondente da Guar-

da. Mas como a carta trata, em especial, do

caso Notas d'um Lis-bacia, dispcnsamo-nos

hoje de a publicar.

Queira, porem, fazer o favor dc conti-

nuar. Esperamos nova carta para domingo.

Ho sr. Ministra

do itaim

'b mw
Factos ultim imente occorridos no lyceu do

Funchal,obrigam-nos a chamar a attenção do

sr. Miniser do Reino para aquelle estabelecimento

de instrucção.

Eu não sei se o Povo (Ie Aveiro é lido por

aquelle que dirige superiormente a instrucçño

publica ct'este meu paiz, mas porque me é (lado

aqui um cantinho. d'aqui me dirijo ao Ministro

do Reino, para lhe dizer, bem alto, sem receio

de desmentidos, sem temer celeunms, intrigas ou

inimizudcs:

- Que o lyceu do Funchal, entregue desde

largo tempo ao maior desleixo. não satisfaz como

estabelecimento de ensino secundaríe e ou deve

ser fechado como prejudicial a instrucção e edu-

cação da mocidade madeirense-ou deve soft'rer,

quanto antes, e da maneira mais rigorosa, uma

syndicancia que não só penha cobro ao que por

lá se tem passado e passa, como castigue, rigo-

rosamente castigue, os culpados.

Sr. Ministro!

O Lyceu do Funchal é um entro. Alli não se

ensina, em regra, coisa alguma. Os ulumnos que

d'allí saem não sabem, em regra, coisa alguma.

Os professores não procuram ensinar, cs rapazes

não cuidam de apprendrr.

Durante muito tempo reitor do estabelecimen-

to o dr. Nuno Teixeira. cabem-lhe graves res-

ponsabilidades, antes de nenhum outro n'aquelle

descalabro vergonhoso, que teve agora como

epilcgo dramatico uma cobarde aggressão na

pessoa d'um professor e como desfecho burlesco

a demissão do mesmo reitor.

Os rapazes fizeram sempre Oquequizeramdentro

do lyceu. 0 reitor mandava syndicar, syndicava

elle mesmo e acabava sempre por concluir que...

ninguem tinha razão, ou que todos tinham razão,

o que vem a dar, pouco mais ou menos, a mesma

coisa. N'um anno um professor do latim, interino,

dava só meia hora de aula e queria no fim do

anno, obrigar os rapazes a todo o programma.

Era no tempo, ainda, dos 7 annos de latim (n'es-

se anno o sr. Nuno Teixeira não era reitor, diga-

se) e os rapazes não concordaram. Queixaram-se

ao reitor, tiveram uma hora de aula e foram to-

dos reprovados no exame final [1811.0 anno, a

que, por falta de média, foram obrigudOs-

Elles estão ahi vivos, bachareís e militares,

podem confirma-lo.

lla aulas em que o professsor vae ao lyceu

4 ou 5 vezes durante o anno lei-.tivo e os rapazes

passam por média, com notas de bom e m. bom,

sem haverem sido chamados.

Pergunte-sc a0s rapazes o que ficam elles

sal)et.do dc historia. por exemplo, de litteratura

nacional, de fraucez, d', :illemão, de philoaophiu,

quando saem d'essa csi-ola c ellos, os que não

quizerem mentir o dirão: que sairam sem saber

coisa alguma, e dirão uma grande, uma enormis-

sima verdade. Saíram sem saber coisa alguma.

Culpa de quem? Primzipalmente do reitor, que

nunca fiscalisou nada, que não quiz nunca saber

de nada, que nunca tomou a sério o seu papel,

a quem faltou sempre força para se impôr aos

professores, auctoridude para se fazer respeitar,

para se fazer temer pelos atuamos.

Principalmente do reitor que desconhecia as

díspoáçôes mais elementares do regulamento, que

não cuidou nunca de fazer observar a lei. Aquel-

le lyceu, Senhor Ministro, é um antro, aquelle

lyceu tomde ser rigorosamente syndicado, eaquel-

le que lhe falta, que não deve absolutamente na-

da ao lyceu do Funchal, nem tem contra a ba-

charelagem que all¡ professa antípathias de es-

pecie alguma, está certo de que V. Bica olhara

um pouco por aquella casa.

Não deve haver contemplações com os que

levaram o lyccu onde prot'esson Francisco de

Andrade e onde estudou Camara Pestana até

essa baíxeza vergonhosa em que se encontra, e o

homem que fôr encarregado de ir ao Funchal

syndicar, mister e que seja um homem indepen-

dente, absolutamente livrc de compromissos par-

tidnrios, forte para não se deixar abordar pela

parasitagem politica dos clubs de intriga e da

¡na-lingua em que, infelizmente, o bom do Fun-

chal e' fertil.

A aggressão agora soffrida pelo padre Bote-

lho, que nunca vimOs nem de longe conhecemos,

que nem sabíamos professor no Funchal, é o

testemunho do vergonhoso estado de indisciplina

a que tudo alli chegou.

() padre Botelho negou-se a tirar uma falta

ou coisa que o valha n um garôto qualquer que

entendeu aggrcdi-lo e depois, os outros garotos

tambem quizeram «molhar a sua sopa». Os pro-

fessores fecharam-so na bibliolheca, por causa

das duvidas e o reitor pediu a demissão, tambem

por causa das duvidas, claro.

Este, em suas linhas geraes, o caso ultimo.

isto 4': obastaute, cremos, para V. Ex.“ mandar ao

Funchal uma pessôa de sua confiança Ver e ouvir

para poder, depois, lhe contar a verdade toda e

O POVO DE AVEIRO

V. Ex.“ proceder depois, com a lei na mão, de

harmonia com a sua consciencia.

Senhor Ministro, V. Ex.u tem um lmm passado

e ninguem o pode accusar com justiça do que

por ahi se. assaca á maioria dos políticos da nos-

sa terra. ()llie,sr. ministro, um pouco para aqucllc

lyrcu. chame ii responsabilidade os delinquentes

mas não se limite a este caso do padre Botelho.

olhe um pouco para traz, procure. detalhes, por-

menorise, e vera que o lyccu do Funchal, para

merecer o nome de lyceu, tem de ser modificado,

posto na ordem, custe o que custar.

O reitor tem de ser castigado, como principal

responsavel de tudo a os professores chamados

ao rigoroso cumprimento do seu dever, por quem

tenha uuctcridade moral para o fazer.

Ahi está uma boa occasião de mandar para

reitor um homen: de fóra da ilha, independente,

de proposito para corrigir, para castigar.

Sc fizerem uma syndicaneia rigorosa, se verá

que temos razão de sobejo para dizer que o lyceu

do Funchal é um antro.

Sc fizerem uma syndicaucia digna, se \'í'i'il

que ha culpados c que elles não poderão ficar

unpunes.

Se fizerem uma syndicancia detalhada, se

verá que os erros vein de longe e pertencem um

pouco a todos, :i fronte dos quaes tem dc ser

iuscripto o reitor dcmissionario. '

l'ois que essa syndicancia venha, Senhor Mi-

nistro, para bem da Madeira, para bem de seus

filhos e para honra de V. Exa.

Lisboa, maio.

sr_-
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Lisboa, 30-5-910

J. de C.

   

. . . Sr. Homem Christo.

Bandidos. bandidos, bandidos, que se não impor-

tam sacrificar esta patria querida, as suas vaidades,

aos seus despeitos e tis suas convenieucias e :is dos

amigos quo com elles aquadrilhum. Só fallam no

paiz unicamente para arredondar um discurso, ou um

artigo. Em nenhuma contu teem os interesses da pa-

tria. São capazes de sacrificarem u patria só para su-

lisl'uzcr cs seus mesquinhos interesses c as suas es-

tultas vaidades. Quando divisam uma questão de que

suppoom poder tirar partido para a satisfação dos

seus ubomíuaveis interesses e das suas sordidas vai-

dades, fuzem um cscurccu lnedonho pura tentarem

convencer o paiz que é o santo amor da patria que

 

  

    

  

   

   
   

    

   

 

     

   

      

  

  

os impulsiona.

Mui veem, porém, que não lhes produz o offeito

desejado, nunca mais ninguem os ouve faller em tal.

luvenlam outras e outras questões para, do mesmo

modo, ubundonarem logo que presentem que lhes não

dá o resultado desejado. Mas não dcsanimam e voltam

de novo à carga quando _julgam que podem de novo

inlrujur o povo.

A opposiçãu dirigida por Affonso Costa, Alpoim e

Teixeira de Sousa tem sido infeliz cm todas as tenta-

tivas que tem feito para apanhar o poder., de que an-

du faminto, para se locuplctnr à custa dos cofres pu-

blicos. Lançou mão do tratado dc Lourenço Marques

como Trnnswal, fazendo uma berruria medonha no

parlamento, na imprensa, nos comícios e nus Arcadas,

nos cafés, nas tabucurius, no Chiado, nas ruas, nus

lojas, em toda a parte. Parcciu . . . que ia desabar o

mundo sobre os ¡liiffLiíItÍOS que tinham entregado aquel-

la joia da coroa á inglaterra. Fizeram os seus adeptos

toda a sorte de desordem na camara dos deputados,

para mostrarem que os ministros tinham atruiçoado a

patria. _

A breve trecho tudo acabou e não mais quizeram

saber da patria. Quem ouviu ahi esta santa gente fa-

lar mais em semelhante tratado 'P

Tartufos reles e índecentesl Como isto lhes não

desse resultado lançaram mão do emprestimo feito

por Espregucira quando Ministro da Fazenda, para a

coustrucção de caminhos de forro.

Fizeram tal berraria, que ensurdeceram o paiz;

cmpregaram os maiores tropns para mostrarem que

este ministro tinha dcfraududo a nação. Esta santa

gente tem tanto interesse pelo paiz que não pensa

senão na sua salvação.

Sc o ministro Espregueira fosse capaz de se uti-

lisar de parte do emprestimo c repartisse com a qua-

drilha, que tanto o atacou teria n'ella os seus mais

energicos defensores. Não ha em Portugal duas pes-

soas que tenham duvidas a tal respeito.

Vejam que duvidas havia de ter o Teixeira de

Souza. u Affonso Costa, Alexandre Braga, o Centeno,

o Moreira d'Almeida, etc., ele., de defenderem o mi-

nistro com a maior dedicação, energia e coragem, se

reparlisse com clles parte do emprestimo. Em vez de

o crucificarem, de o insultarem, de o ridícularisarem,

tudo mudava; passaria o Espergucira u ser o ministro

mais talentoso, o mais patricia, o mais sabedor, o

mais honesto quo este paiz tem tido.

Assim não houve insultos que não lhe dirigissem.

Não houve improperio que não lhe assacassem. Houve

duellos, por cansm do emprestimo, houve barulhos na

camara, houve sessões interrompidas. Fluviam inqueri-

tos para provar que o ministro tinha prevaricado; o

ministro põe a disposição dos pares e. deputados, fran-

camente, lealmente, claramente, sem restrícçõcs algu-

mas, todos os documentos do seu ministerio. Nem um

só la foi vcr as grandes ladroeiras que unnuncíaram l

Pois se Esprcgucíru não tinha dado viuteml

Não ha duas pessoas em Portugal que duvidem de

que Affono Costa se calaria, ainda que tivesse havi-

do roubalheíru se rcparlissem com clio.

Quem rouba 2450055000 reis aos herdeiros de Es-

teves Ribeiro, melhor lhe daria a purulysia de lingua

se sentisse as ulgibciras cheias. Tambem ninguem itu-

vida que Teixeira de Souza, que empolgou a camara

de Chaves as aguas do Vidago e exerce., escandaiosa-

mente. dois lugares incompatíveis, o de director do

Banco Ultramaríno e o de Administrador Geral das Al-

l'undegas, que sendo ministro da fazenda, por obra e

graça de Navarro c Marianne, mandou guardar para

si. tivesse o mais pequeno cscrupulo em acceilar qual-

quer participação no emprestimo o ficar caludinho,

achando-o optimo.

() mesmo dc Centeno, que roubou a mãe e as ir-

mãs. Emfím, o mesmo de todos os outros que berra-

ruram. partiram carteiras, tiveram guellas, insultarum,

agitarum o paiz contra o governo onde havia um mi-

nistro da fazenda quL' tinha roubado. Calle u ministro

o já o paiz deixou de ser alraiçoado, e nunca mais

ninguem ouviu fallar no emprestimo para os caminhos

de ferro. Como esta campanha não lhes den o poder

uhznniouaram-n'u o nunca mais se importarum com os

interesses do paiz que diziam querer defender. São

estes os grandes palriotas! t) que clles são, são uns

graudes desavergonhudos. uns grandes corruptos, uns

grandes lratantes e os homens de hein uns grandes

poltrões que não os correm a pau.

A seguir veio a questão do bispo de Beja e dos

padres Ançãs, que tambem nada lhes dou, porque o

paiz jú os conhece.

Depois \'_cio a questão dos ussucares da Madeira

em que Hintun ganhava muito dinheiro, diziam elles,

e isso é que os engulhavu. Que berraria, santo Dcusl

Parecia que euhia o mundo, com as patadas. os ber-

ros, Os murros nas carteiras, as furias deucompostas,

tudo quanto ha de mais reles, indigno e vergonhoso.

Quem ouve ahi já faltar nu questão Hinton '2 Não

c, tudo isto, a prova mais que provada dos intuitos

d'estu gente '3

E esperam elles que o paiz os auxilio a assaltar

o poder? Creio no bom senso do paíz para avaliar

bem os intuitos que os inspiram.

Agora é o Credito Predial, com o que o governo

nada, nada, absolutamente nudu tem, sem que deixe,

por isso, de andar transído de medo. E tul elle é, que

tem adoptado providencias que parecem o proposito

de dar cabo do Bancos da fortuna de infinitas pessoas

que the confinrum os seus haveres.

Mas porque e que o governo só investe com o

Credito Predial, deixando em paz o Banco Luziluno,

onde estão dezenas de contos do Estado, e a Compu-

nhía dos Assucarcs de Moçambique, a Companhia dos

Seguros, do Gaz e_tantas outras tribunecas onde u opi-

niao publica diz haver infinitas irregularidades?

Tudo isto faz o governo por medo da quadrilha, o

que d laslimavel, vergonhoso, ignobil, reles e indignol

Miseravcl paiz que está de cocoras diante de tão au-

dazes pantomineiros e não sente uma onda de indi-

gnação pura os correr a todos. Dizem esses trutantes

que the não dão importancia, ao Senhor, porque o sr.

tio-mem Christo o um desqualificndol

O sr. e que é desqualificadol E alles, que hão de

levar este paíz á pobreza, é que são os puros, hones-

vj . .
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los. patrictas, homens de hrm em toda a extensão da

palavra l

Mas que audaeãa, que atrevimento, que arrogan-

cía, que handalhismol Elles homens de bem, e os que

escrevem no Povo de Aveiro. e os que o lêem, é que

são ns putifes, os devassos e os corruptosl

E como se pode o paiz salvar com esta horda de

audaciusos '?

Os homens de bem são frouxos como palito, timi-

dos como uma mulher adonzelndn, e elles auduzes.

alrevidos, fazendo das pcnnus e da lingua estiletes

para atassalhar a honra alheia. E o governo trunzido

dc medo perante a audacia dos quadrilheirosl

Está tudo uterrudo.

A. P.

Esta carla continuava. Mas cru dura de mais para

Fernando de Serpa, hoje aniquilado e castigado, a

quem se referia, e elogiosa de mais para o director

d'csto jornal. Por isso supprimimos o resto da carta.
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Alcabideche.

A reles sucia de CIOIUIIS que dito espectaculo permanente

nas lascas onde haja vinho ordinaria tque é mais barato)

quer a fina forca representar o povo de alcnbideche. Os mi-

seruveis chulnsl Como se a gente d'ests logar, a quem aqui

sempre se prestou homenagem. por honesto, tmbullmdora e

ordcira. tivesse algo de commum com meiu duzia da incon-

scientes. que a sí se intitulnm rcpubliquêlhos!

Ndo l

O povn d'aqui está indignado pelo mnu nome que hoje

tem esta turru. devido aos disparates da ulculcía vermelha,

que sem scíoncia nem consciencia tem levado longe o echo

um desfavor d'este logar. Quem obrigou o digno Par do

Reino. sr. Conde de Arnnso, a chamar. no parlamento, a al-

tenção do governo para esta l'reguezla onde houve a digni-

dade de solcmnisar u auniversario do covarde attentudo

contra Iii-Rei l). Carlos e seu ínnocente filho, com giran-

dolns dc foguetes?! . . .

Quem praticou esta selvageria que mauchou um povo

que quer ser civilisadado?

E quer tal sucia ser o povo de ¡Ucubidcchel

 

O Povo de Aveiro

Vende-se

Aveiro-Kiosque Souza, Praça de Luíz Cypríano.

Lisboa-Tabacaria Monaco, Rocio; Klosquc Elegante, Ro

ele; Tabacaria Neves, Rocio; Tabacaria Marécos, Run do Prin-

L'ipo 124, em frente do Avenlda Palace; Tabacaria Felismi-

do Paulo. Rua da Prata 205-207; Tabacaria lngleza, Praça

do Duque du Terceira (Caes de Sodré) 18; Antonio Loureiro

Calçada da Estrella. 59; Tabacaria Batalha, Calçada du Estrella

15,' Tabacaria Portugueza, run da Prata, ill: Tabacaria Rn-

phael dos Santos, rua do Ouro, 124; Tubucuria Bocage, Praça

de l). Pedro 36; llnvancza Central. Praça de D. Pedro, 59,

.lnãu Teixeira Frazão, ltua do Amparo, 52; Alfredo Lourenço

de Saltos do Livramento 10:3;Kiosque Oriental. Praça Duque

da Terceira: 'l'ubacariu Viegas, Rua dos Poyaes de S. [lento

102 a 104; Rezende R. Goncalves (Tabacaria Gonçalvcsi, Run

de Santo Amaro l n 5; A. Ponte Ferreira. Rua Conde ite-

dondo 131] Bairro de (Jainões: Havuneza dos Paulistas, Cul-

çada do Combro 113: Tabacaria Godinho. (lnlçada du Estrella,

25; José dos Santos, Rocio, 108: Eduardo Augusto, Rua de

llciem, 10?. e 103; .l. 1'). Ferreira, Rua Saraiva de Carvalhov

105 B.; dono Rodrigues Mattos, Rua (los Cuvnllciros. 97:

Antonio Marques, Rua da Esperança, '310; José Francisco

Martins, Largo do Caillat-i7., n." 4; Jose Pires Gonçalves'

Run du Magdalena, 138-190; líiosque Largo de Roque;

Tabacaria Amelia, Rua de S. Pedro d'Alcantara. 47¡ Manuel

Loureiro do Prado. ltuu do Pussullo, 27.

PORTOVTnbncnriu José Teixeira, Praça de D. Pedro, 9 e 10;

'Tabacaria de C. A. Guimarães, Rua Formosa. 290 A; \ntonio

Pluto, Prnça de 1). Pedro, 20; Alfredo th'eiro da t ostu. Rua

da Lapa, 15-16.

Esplnho-Kiosque Reis; Vlzeu~Kiosquc do Rocio; Cha-

ves Annitial de Barros. Vllta Real -- Kiusque Trindade-

Alvornlnha _Paulan da Silva Mendes. Alpedrlnha - .Vla-

nllcl dos Santos Tarouca. Vllla Franca de Xlra-'t'ubacurin

Marciano Mendonçd. Seixal -- Prufirio F:rreira. Vllla Velha

de Rodam - Autonlo da L'ruz Pinto. Mangualde-

Bento d'Atmeida Campos. s. Thiago de cacem-Joaquim

Gervasio. 8. Pedro do Sut-JuséAugusto d'Almeidn. Fáro

-Francisco Matheus Fernandes. Evora--Marrelino Anthem

Culçu. Rua da Sellaria 19-21. Cascaes José Jacintho l).

Cabral. Tabacaria Aurea. Villa Nava de Bt ronca _José

Custodio Figueira. Cartagena, Alemquer-Joño dos Santos

Pereira. Pademe - Algarve-Antonio Anacl :to d'Olíveira

Torres Novas-Joao Rodrigues Sentieiro. Amareleja -

Moura Manuel Frade. Castello Branco-Vende-se pelas

runs, Montemor o Novo-.lose Antonio Gucreiro. Tondella

-Murin du Carmo. Pedrogam Grande-Adelino Lourenço

dus Santos. Idanha a Nova-Christiano Pereira Barata.

Ançã - José da Costa Neves. Braga - Manuel Gonçalves

Vaz.. Kiosque Gonçalves. Tabosa-Francisco da Costa Carva-

lho. Mansão -Joaodn Silvu Guimarães. Figueiró dos Vl-

nhos-Jose Miguel Fernandes David, Pinhel ~ Estabeleci-

mento de D. Josephine da Silva Torres.

Vianna do Castello-No estabelecimento de Boaven-

tura Josl'i de Carvalho: José Antonio d'Araujo Junior, Run S

de Maio, 122. Lamego-Joaquim Valente. Castello Novo

(Beira Baixa) .loito l'ereira dos Santos. Elvaa-Luiz Su-

muel da Silva. Aguada-Eduardo dos Santos Trinta. co-

vllhã !Joan Peri-.im Saraiva. santa cruz da Graciosa -

Antonio Ernesto Esteves. Fundão -- Belarmino Barata_

Guarda~Jose dos Santos.

Cadaval-Antonio ancs Lnnl. Sobral de Mont'Agraço

_Arthur l'arvalho. Moura .lose Fragoso de Lima Nunes.

Tavira_ Francisco Peixoto. Alcochete-Joaquim Valentim~

santarem ~ Vende-sn nas runs. Cezlmbra Antonio José

Pereira. Angela=dosé Maria Marlhis dos Santos. Castello da

Vide «Antonio Lourenço Bellz. Vlllado cano _Antonio

Martins Florentino.

Louzã--Adelino P. Else. 8. Banholomeu de Mesalnes

_A_ Cabrita do Rosario. Mattoslnhos - Agencia Limitann

Rua Roberto lvens. Coimbra - Tabacaria Central, Run Fon'

reirn Borges 27: Casa Feliz, rua infante D. Augusto. Ollvelra

do Hospital-Jose de Mello Alves Brandão. Alcobaça --An-

toniu Vaz-.lo. Gouveia -Mnnuel A. Muutu, Ituu Bruameamp.

Leiria ~ Jayme Monteiro. Portalegre-.loan Uervasilt Coelho

Largo da se. Venda¡ Novas-.luaquím Marin de Andrade (o

Vurl'nn). Setubal 7 Manuel Tavares. Arronches - Miguel

Marin.

Vlnnna do Alemtelo~Joaquim Antonio ('arvnlho. Lo-

rlga (Caiu-João Mendes Cabral Lages. Escallosde Cima

[Beira Baixn)-Miguel Maria Tavares. Lagõa, (Algurvu)-t\la-

noel Rodrigues Rngado. Vllln Viçosa-Luiz Pillíppe d'Abreu

Bragança- Manuel Benito. Funchal - Francisco de Senna

Lisboa, Kiosque da Constituição. e. João da Madeira

~ Venda pelas ruas. Oliveira d'Azemela - Venda ps-

las ruas. AIbergaria-a-Velha-Venda pelas ruas. Porto de

Móz-José Henriques. Alandroal-Armando Tavares de

Moura Falhas, Pharmacia Caeiro. Thomar _Joaquim da

Costa f'urvalho. Alemquer - .leito Matheus da Silva Brito.

Run Direita. Fáfe - Almeida Guimaraes & Alves. Be-

navente-Manuel Dias Varandas. Cabanas-Julio Requixa

Ponta Delgada-B. Miguel-Café Tavares. Guimarães-

Autouío Lopes Martins. Esmorlz-Emilio Augusto Fernandes.

Vllla Nova de Famalicão-José Ferreira Ramos. Olhão

~i\ntr›nio de Souza Gouveia. Villa do Esplnhal~Augusto

Duarte Bento. Caldas da Ralnha~José da Silva Dias.

rua de s. Sebastiao, :i u 5. Moita do Ribatejo-Victorino

Soeiro.

BRAZIL

Rio da Janelro - Manuel Botelho d'Abreu- Associnçho

dos Empregados do Commercio - Avenida Central. 120.

Manaus-Agencia Freitas.

Não. Que os seus habitantes. que foram os primeiros n

protestar. cheios de indignado contra este salvagismo, nada

querem com till gente que passa a vida u insultar a tudo,

e u todos quo. se cnojnm da sua corivlvencia. Querem ser o

' povo (lc, Alcabideche! Mus na urna tem-se visto sempre, que

('NÍO povo não quer irmanar-se com a malta, vermelha ú

força do. vinho! provando hein eloquentemente que é ordeirn

monarchicn c civilisnda, no contrario da derrancndn suelu

que se distingue pola camisa tinta de vinho (à falta de

gravata \'urmclllu que não usa)l

E' preciso que todo o paiz saiba que a gente honesta

d'este lugar (e é qunsl a totalidade da população) nndu

completamente afastada dos sem gravata. porque não quer

collaborar no descredilo da sua terra. Esse, papel é desem-

penhado. a capricho. pelos clomns de feira, que. para em

tudo serem completos, até pcssuem ursos huugaros. etc. etc.

para gaudio do rapuzio ,. .

Ora, então. viva n Repulha de Alcabideche! E viva tam-

tem n

Thaiassa ll

_T_

Villa Nova d'Ourem

Na sua casa n'csta villa. acha-se gravemente enfermo

“O Povo d'Ourcm, inspirando o seu melindroso estado series

cuidados u sun familia e aos seus numerosos amigos.

E' seu medico assistente o nhalisndo clinico, o sr.

Julio Alves: que achou o illustro enfermo lilo mal, que rc-

quesitou uma junta.. . . que foi marcada para hoje ús quatro

horas da tarde: para ella foi chamado por telegrammn o dr.

..ntonio José d'Almeida, amigo particular do illustro enfermo.

Na conferencia n que. assistiu o digno clinico. o nr-

Antonio Lopes, “o Senistra. verificou-se que nllo hn espe-

rança alguma de o salvar.

O enfermo desejando conciliar-se a congregação. . ., de

que hu muito andava afastado pediu para sor ouvido de

 

A casa de sua excellent-.iu, tem ido ulnu romaria de

pessoas das mais distinctas, colher informações do seu mc-

lindrosn estado.

Fez o seu testamento nas notas do tabelllão “Girão.uo-

meando seu testamenteiro o sr. Arthur de Oliveira Santos,

e deixa ao sr. ldalyno Pereira. uma runetn e umtiutelro dc

pratu: ao sr. Augusto Nunes. um clarinete novo: ao sr. Manoel

Pereira Rodo, umas botas sem setas nem gaspinn; no sr.

Joaquim Cordeiro, um cnhuz d'cnguins: ao compadre Lellllo

um selim novo.

A' ultima hora receia-se que O enfermo de o ultimo nus-

piro anti-,u da noite, o seu estado c tão grave que foi pre-

ciso vesllrem-lhe o colete de forças, porque o enfermo

mesmo na agonia não está soeeizudo com os pcs.

  

LOTERIA

SHDCO HDIODIO

Extracção a lo de Junho

Pftllllltl maior tltliütltlttltlt)

Bilhetes a 4012000 réis

Vigesimos a 235000 réis

Cautelas de 155600, 155100, 550,

330, 220, 110 e 60 réis.

     

Todos os pedidos à casa

João Candido da õiloa

196 - Rua do Ouro - 198

A. li tt_ E.“
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Canallsaçõea para agua. gaz e aoetylene,

Gazometros para acetylene em chapa

de ferro chumbada, com um e dola ge-

radores, os mais pratloos. solldos e eco-

nomlcos

Absoluta segurança e simplicidade no

funccíonamento. O mais perfeito purifica-

dor até hoje conhecido. Accumulador inte-

rior. Carboneto dividido em secções. Gazo-

metros para bordo. Montagens garantidas e

economicas.

Pedir preços e condições a

n. ANSELMO a cr

LARGO DE s. oowneos, 20

LISBOA

  


